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En Granad», nn mes, seis reales.—En el reBto de la PcnínsnlB, tres mese», cinco 
pesetas. Ed el Extranjero, eeis meses. 18 francos.—(La d© fnora, pag0 adelantado».

TARJE?& B E  ANUNCIOS.
Oficiales y de espectáculos, por cada centímetro do altara, al ancho de una colum

na: En primera plana, 15 ptes.; en 2.a, 10; en 3.», 7'ñO; on 4.*, 3.—Los demás anun
cios, cada centímetro id.: En primera plana, 3; en 2.a, 1‘50; en 3.a, 1: en 4 /. 0‘30.

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E

Iterara le la Presa Alaria f e  esta Provincia
Fundador? y Diraetoir, L t ú s  SSec© d e  L u c e n a

V - - ._-r . - - ■ - ■ - - -------

TA B IFÁ  25 2  SSQ trsr,A .3 SEOKTíJO&T.aS,
Esquelas al ancho do una columna: on 1.a, 50 ptos.; en.2.a, 25; cu 3.a, 10; on 4.*, 5. 

—Al ancho do dos: en 1.a, 100; en 2.a, 50, es 3.a. 25; en 4.a, 10.— Al ancho do Les: 
en 1.*, 250; en 2.*, 125; en 3.*, 50; en i . ‘t lo.—AL ancho de cuatro: o» 1.a, 00 ; en 
2.a, 250; on 3.Í, 150; on 4.*, 30.—Al ancho éó cinco: eu I.*, 1.000; en 2.V50Q; 3.*
350; en 4.*, 150.—Al id. de seis y siete so publicarán, <5 no, á juicio de la Dirección.. 

T A R IFA  D E  COMUNICADOS.
De dos á olea pesetas línea, á juicio del Director.

0FI0IHAS: Beyes Católicos, 8, principal. Viernes 24 de Enero de 1 9: 3 TALLERES: Paco Seco de Lueena,

LAS •L.f .

f. d e  l a  s e g u n d a  q u in c e n a  d e  
\ J u n i o  p a r a  l a  c e le b i  ac ió n . d e  
| f i e s t a s .

------------- |  ¿E á q u e  lOd in te r ó s e a  d e l co-
N o  v a m o s ’á  e n t r a r  e n  p ó l ó - |  m e r c io  y  d e  l a  i n d u s t r i a  do  

m ic a s  c o n  a q u e l lo s  c o l e g a s  |  s i g n i f i c a n  n a d a ?  ¿ E s  q u e  e n  
q u e  e n  e s t e  a s u n t o  d e  l a  é p o - g r a c i a  a l  h o r r e n d o  f a n a '. i  m o 
c a  d e  l a s  f i e s t a s  s o s t ie n e n  o p i - 1  q u e  e n  G r a n a d a  e x i s t e  v a m o s  
n io n e s  c o n t r a r i a s  á  l a  n ú e s - 1  á  e x p o n e r  a l  s a c r i f ic io  á  m i
t r a .  i  l l a r e s  d e  f a m i l i a s  q u e  c o n  s u s

A l lá  e llo s  c o n  s u  c r i t e r i o ,  |  t r a b a j o s ,  c o n  s u s  d e s v e lo s  y  
q u e  e s t e  p e r ió d ic o  a l  s u y o  s e  |  c o n  s u s  d in e r o s  s o n  e l  a l m a  d e  
•a tie a e , - s in  i n t e n t a r  r e p e l e r  |  l a  p o b la c ió n ?  ¿ E s e - f io  lo  q u e  
s i q u i e r a  l a s  c r i s t i a n a s  a  c o m e*  |  s e  q u ie r e ?  
t i d a s  d e  u n  d i a r i o  e m p e ñ a d o ,  g D í g a s e  c l a r a m e n t e ,  q u e  d i- 
p o r  lo  v i s to ,  en. d e m o s t r a m o s  § s ié n d o lo  a s í  h a b r á ,  a l  m e n o s ,  
q u é , p a r tí ,  c o m b a t i r  a l  a d v e r - 1  v a l e n t í a  y  n o b le z a ,  
s a n io ,  t o d a s  l a s  a r m a s  s o n  l í -  g N o  e s  s ó lo  e l  c o m e r c io ,  e?. 
•citas m e n o s  l a s  d e  l a  r a z ó n .  |  G r a n a d a  q u ie n  d e b e  d e s e a r  

L a  c u e s t i ó n  e s  d e m a s ia d o  |  q u e  l a s  f i e s t a s  t e n g a n  to d o  e l 
g r a n d e  p a r a  t r a t a r  d e  e m p e -  f  r e l i e v e  y  lo d o  e l  i n t e r é s  q u e  
q u e f ie c é r ia  c o n  e s t é r i l e s  y  b a l -  J a q u í  s a b e  d á r s e l e s ,  p o r q u e  d e  
d í a s  d i s c u s io n e s  e n  q u e  e l  |  e s e  m o d o  c a d a  u n o  d e  lo s  fo - 
a m o r  p r o p io  j u e g u e  p r i n c i p a - 1  r á s t e r e s  q u e  l a s  c o n te m p le n  
l í s im o  p a p e l  y  d e m a s i a d o  c í a - 1  s a l d r á  a n u n c ia n d o ,  t o t a l m e n t e  
T a , p a r a  e m p e ñ a r s e  e n  e n ' t u r - f  s a t i s f e c h o ,  l a  h e r m o s u r a  y  lo s

Ángel Garniel
Los trabajos de Pío Cid

11

|  medio de humanizarla, pues asi depon- 
I d . ta  su ridicula altivez, que cada hay 
§ m¿3 visible que esa dignidad qua aols- 
|  mente ee conserva merced al miedo en 
« cometer nuestro delito. ¡Qué admirable 
|  lección ésta para pueblos como ei nuee- 
¡  tro, donde hemos llegado, no aólo á no 
Vi saber ser virtuosos, sino á no saber pe- 
sí c¿>! No sabemos ser busaca y tampoco 

nos atrevemos á ser malos. Y vareado

ente* \
com- f

Síbvos;

b i a i d á ,  r e m o v ie n d o  á  e s t e  f in  ^  lo f i a i io s  .e n c a n to s  a e  e s t a  t i e -  
l o  d iv in o  y  lo  h u m a n o .  I n  J 1 p r i v i l e g i a d a ,  y  e s e  a n u n -  ^

¿ C o n v ie n e  á  G r a n a d a  q u e  I c i o  G 3 m e jo r  p r o p a g a n d a ¿
la s  f i e s t a s  s e  c e le b r e n  e n  é p o * |  q u e  d e  f ih é g t io  p u e b lo  p o d e
c a  e n  q u e  e l  m a l  t i e m p o  p u e -  j m o s  h a c e r '  
f i a  d e s lu c i r l a s ,  c o m o  h a  c c u -  % E a  c a m b i o /  n 0  e3P e r e m o s  
T rid o  m u c h ís i r n o s  a ñ o s ?  ¿S í ó  |  n a d a . d e l  l o r a s  a<*u í *
n ó ?  ¿ S u f r e  n u e s t r a  c i u d a d  q u e -  % l l e g a  a t r a í d o  p o r  *a s  ?
¡brant-os c o n  q u e  lo s  f e s te jo s  f á  q u i e n  e l  m a l  t i e a i '- # 0  fiP e n * 8 
« o in c id a n  c o n  lo s  d e  o t r a s  p o - f  ]e  c o n t e n í a  e x a i m n á /  a ! = °  d e

Pío Cid, eso conquistado? ejemplar 
qua conocimos apoderándose del reino |  mente, lo que nseseitsmoa«3 6̂30, pecar; 
d8 Meya y encaminándole hacia la eenáa |  y pecar en grande, á ver ai de esta suer- 
de la civilización, volvetnoe á hallarle en |  te adquirimos conciencia da nuestras 
Éspsña continuando su humana y gene- i. cu'pas, y por el pecado ilegamop á la 
rosa obra. Dosda todo lugar y  cu toda3 |  virtud, á esa virtud qu-i coosísts ea esn- 
coaoickaes puedo trabajarse por la rea-1  eufarnos á nosotros mismos y perdoaar 
lizseióu da loa ideales, y por ebo él, que g á los demáa.

j centralizó oa My.ya toda clase da intere-1 JUAN JOSÉ CALOMARDE.
ass é kfaudió eu sus habitsnÍ6a esa es
píritu colectivista que las primitivas so- 
c-iadadía roquioren para perder bu sis 
grfgación y formar núcleos qus adquie
r a  carácter y á la vez ea lo dea á eusn- „ 
ten los compoacG, al encontrarse aquí |  I.os viajez^de G ulliver
con un puibio civilizado ys, y en el qua |  El ilustrado é incanssble editor D. Sa
po? lo 12.yto eo sólo bs había realizado § r9‘-)p N Araluce, de Barcelona, con- 
082 colectivismo, sino quo preciBamento S J nu‘f publicando eu magnifica colección
e! colectivismo' y la centralización coas- 1  alc2\ ee d? J08. ^ 08*J , ¥ siendo el ultimo libro oue ha visto la luz,t'tuivn sus mayores mfies, puso todo au g ol tit ¡afo Fi-ajea de %ulliver & Lil¡^ ut ¡
empeño y empleó todas sus energías en üroadlngnag de cuyd obra es autor ohu 

( fom-catar ls-iudiviaualidad. s  Laug, con Eustracio es de F. M. B. Blai-
Sapramo maestro en esa rara ciencia |  ki-». 

del vivir, consiguió cuanto se propuso, |  Aos viajes de GuUiver relatado por su au* 
y teniendo por máxima qua el acierto i| t9r :. os niño - encantan ¿ las iateligen- 
msyor “consiste en conservar nuestra $ c^ s iu^nti-es, que no creen como imposi- 
oeraóaáüáaa sin que la sociedad nos ia - 1 51oe.lla,¡”  uo pueblo tan pequeño como el 

•, __ „„„ ni •*, t  de ltíS liliputienses, ni tampoco otro tan, ,  , áea- nvolvió eavioacon c. mía - ¿ gjgantesco como el qUe Lemuel GuUiver
mo. desemqarazo y con idéntica habili- ¿ encontró en Brobdininág. 
d íd  que entre aquellas tribus africanas. % Él volumen de la Colección Araluce, 
■AHI, ¿ió poubas de cu gran heroísmo; |  que tenemos á la vista contiene dos par- 
squí, las ¿ió de su maravillpso. ingenio. § tes:.en la primera se relatan 1 las aventuras
Allí, puso sna iniciativas y hasta su vida ? del viaje á Liliput, y en la segunda los en- rcna6 la mano-al bolsillo como psra 
mieras, si servicio del interés comüe; -I tenidos é interesantes incidentes ccnrri- car ua arma, y cntoncaa tuvo á bien 
aoui, so ss*: ’ró de él ¿sfandiendo su ñor- \  do£.et: el Pu-blo de3robái gcag.% '*  ------- - '

«*» ? ““ oeh0 corao protagonista da U obra: la exalta. .§ qtte se dan á conocer las es<

Gente maleante
A if.s dos de la madrugada de 

ayer, retiráb:sa 2 su domicilio en com* f  <9 
p iB ía da fio hijo, ei conserje do la Cá- ’• ‘Á  
ruara ¿e O >murcio, cuando al cublr dea- \ IÁ 
ce la pjszc ¿e 3>-ata A a» hacia la callo |  |  
dol mismo nombra Ies eslieron da entre |  ^  
la sombra coa .desconocidos qua 38 pre- |  
cipituroa violsctamínie sobro ellos, in -1 ^ 
tíntiQíío arrebatarlía las espaa. Loa |  ^  
aíficadoi dieron voces, y greciua á su |  ^  
pres-íncix da ánimo, hicisroa huir á loa 
malhechores;

Otro c:íso aconteció.A Isa tras do la 
mzdtugsda de ayer. Usa pareja'do Sa- 
gurid&d acompañada de un individuo 
que vestís traja de pana y  parecía fo- 
rpstfro, registraba varias tabernas de 
ia P;sza Nu8va. placeta.do ia Sillería y 
calis do Elvira, aa busca de uo sujeto 
de mel aspecto, alto, coa una bufanda 
gri3, qu«: unos momenlos .antea había 
ttracsáo en la Calderería al del traja da 
pr.sa quitándole del bolsillo asís pssf 
t?s, úoico dinero qus llevaba. ~

Poco más_tar.de, á las cuzíro d© la ] 
madrng'-ds, Bubisn por la calle Cárcel 
Alta, en dirección á  la da San Juan’, ds 
los Reyes, dos señorea, uno da ellos 
oficial mayor de una notarla y ©1 otro 
empisado municipal, cuando oa el pro
medio da la primera d© aquellas calles,;; 
oe destacó da.!a rinconada que forma la 
Encuata Normal da Maestras, un hom
bre que les siguió los pasos, y  de pron
to so plantó delante ds aquéllos, pidién
doles tabaco, pape! y lumbre, ec toco 
amenazador. - E ¿

Los dos transeúntes, viéndose sor- 
' prendidos por aquel sospechoso, llevá-,

sa- 
vo-‘

lar, máa qus correr, calle abajo. Las 
señas de ésta, son las da un indiviáno!

¿í2iÉ5káS&¿E51 2

•PREFERID SIEMPRE LOS'
CHOCOLATES I s c i^ a e  Siachez

H a c e  m e d io  s ig lo  q u e  e s t á n  c o n s a g r a d o s  p o r  l a  o p i 
n ió n .  N o  lo s  h a y  m e jo r e s ,  ij 

© E ^ c * C L d . o ,  ± 5 . —

Noticias m ilite iü
Para toda, la publicidad ex

tranjera en este peiió di
ce, dirigirse á ia -

AGENCIA -HAYAS

o-tír

3, P lace da la  Bcur-se, P a rís  
y  P u e rta  ¿ol Sol, 6, M adrid 

y á  to d a s  la s  S u c u rsa le s  en  
e l e x tra n je ro  de e s ta  A gencia

Ü-S
—Con motivo de habar sido ayer'el 

santo de S! M. el Rey D ÁÚosso XIII, 
tas tropas d® la guarnición vistierou de 
g^ie y fueron, obsequiadas 6n loa coarte § 
lea con comidas extraordinarias. En’lea |  
esntros v depcsdeociva oficiales ondeó'I
el pabellón nacjoa^l y w i t b ó  oñéi**. ¡ ^ Mo las .íarifes á I «  po

—Sfi encuentra enfermo el jsfe de loa  ̂ gee¿ore3 ¿£j ( ..................

I V acan te a
Ss suuscíe una de comandanta de Ga* 

balleris, para ta escueta de Equitación 
militar ¿0 nueva creación.

Cononrso
En Madrid se celebraré un concurso 

para cubrir ocho plazas de maestro de 
taller, con destino al regimientos da Fe* 
rrocarrües, en el quo desempeñarán el 
cargo do jefes ds depósito. ¿ -‘i  ...,

P a ra  los sargen tos
Se ha prorrogado hasta el día 10 del 

próximo mes de Febrero, «1 que los sar
gentos de Isa arm-.s combatientes pue
den acogerse á le ley de 19 de Jíxlio de 
1908 ó la de 15 de Julio últim o.;/ ^  * 

C arne t m ilita r
Las-empresas de tranvías de Barpelo-

na, San Sebastián y.Vaíladolrd,-h&á-coa*

s e  á  e s to  c o n c r e t a m e n te .
"E sto s  s o n  lo s  t é r m in o s  

p r o b l e m a  y  s a l i r s e  
p u e d e  s e r  m u j  b o n i to

esilaM^másVuL ' **to‘ coa ^orra y bufanda.
cióu dc i i  personalidad. Y esa exaltación ¿ mihactes de"tañ~pre¿iósE ob a. " ”  f  ^ or ú tim0> ¿ isa do Ia isadru-

E  ts en gre&dez*. g ^Ei snma: Viajes de Gulliver, es uno de los Satts» y  ®2 pisca calla de R«ye3 Cató
s  Pero oomo ca loa actos del hombre no 1  libros más interesantes de la co'eecióñ Heos, frente á-ta de la Colcha, dos en 
I  hiy bfilcZ2 &'¡guc¿ aino reportes utili- ? -Araluce, y enya adquisición c nstituye f jetos da mata catadura, que merodeabas
i  á£ú al reato í s  tas gratea, y como eu po- \  Para os. n. Sos 1111 medio c erto de icstrnir- j  p o r  allí desde hscía largo rato é intes-

í; v n n r  w e n  I  cos fiuoosírarecios tan acecáraéos sesti- \  f 3- del| itánf °?5 al mismo tiempo, contri* ! tiren  atracar á dos tranaeustes, en cuan
. e  ÍP.e i ? a s  t e a o r a  p a r a .  ,yp* < — e  ¡  e d « fe i  k8a . « . « , i » o «  H o O Í , t í .ro  i  g «*» íi5r0= 1 “  doa serenos eu

•-iGl a ñ o s  :-illCe-¿iVC3. l-ssté. ¿i objeto ds sus aventuras no | ^ r i a j i  d ^ á S r f e i m í a S  y lujosámen- 1  f Qf Ui? d9,los sorprendidos, ge dieron á
^los -• S i e s  e ifio  Ib  a u e  g e  p r e t e u -  |  fc td iz  aer otro, que d  de dezcuonr, entre J  te  editado, véndese como todos los volú-1 Ia faga cada cual por distinto sitio.
s r a lrT A  a i  c a  oe’m w  'a rt'tíai ftsfeo s e a  Eqtóbaea-tr&íój aigúa carácter propicio '•? menas de ta colección Araluce, al precios S-después de estos hechoanosere-

eor su ífiergta á-jitBpr&adorss de las re - 1  dér uná peseta y ¿íscuent* céntimos cada 5̂ ¿obla ia-vigilancia-^s- noche y de ma-

reformista* granadinos D. Antonio Ji- 
méa<z López. • -

—También se halla ecstsrrado el in 
terveator ds Hacienda í). Aütonlo Simo- 
aet. -

—Costin&á esifefma eu Cádiz la seño 
j ra  doña Margarita Alcón da Cagigas. .

r

^ cí.mito da' ÍV»S ínelkissioaea naturales, 
cue de ordiasrio te  eucaentran restrin-£ J -- ----------- - 3 -  , íif i '  ¿o $  gáása % sú3 contrariadas por esos absur-1 

^  |  .eóí-v8ECÍa«aiÍ3mos qus imperan es |
l- p soetaíadis artificiosas. De ahí lv. ta 
II iá t i  ¿-5 pUíSCtSr, $C?,lií£ ¿á 00^80, SSQ tía

a r g u -

g a n a a  d e  do q u e r e r  v e r  l a s  e o - 1  P a r e c e  m e n t i r a  q u e  e n
s a s  c o m o .s o n  y ¿--i d e  p l a t a n a r  |  t ie n i ',j o s  a c tu a l e s  ' s e  te n ^ rn u  
con  a r r e g l o  a l  c a p r i c h o  d e s q u e  d is e v itir  e s t a s .  
c a d a  c u a l .  í  r i s i 'o ie  a i r e  u n o  d e

D e m u é s t r e s e ,  e n  v e z  d e  d i - 1  m a n to s  ~ m m  a r a h ' ^ t i " '  e n  e u  ¿s  ^ á e t s r ,  sep ias  ¿« .co*so, esa tía 
s e r f a v q o b r e  ™  v  .« c p u w a l»  que todo lo sn ifics.y
s e r i a r ; s o c . e ^ a o i u p  .. o r i ^ . n  ^ c o n t r a  n u e s t r a ,  sea»  e l  rd o h áe  fio ?óio se horra el color-da las
d e  n u e s t r a s  xes t i  v i s a n  e s  y  ñ a s -  % r u a r n o s  ¿ a é ‘o b in h < t'} s . ¡N o , rPOi* |  SOSiaí ¿íuo qü% h-osta ¿us coetorcoa se 
t a  s o b r e  l a  p o e s í a  d e  l a s  n o - 1  p í o s  p ia d o s o !  N i  '  j a c o ó m i í t a s  |^ ñ i m e 3| y tasdbrmss, qua-
ch .es  d e  M a y o ,  q u e  á  G i a n a d a  / n i  f a n á t ic o ?  p o r a u a  s i  l o  u n o  
l e  e s  i n d i f e r e n t e  q u e  e l  t i e m - f  e s  m a lo  \ o o ¿ vo  ¿ s  ^ e o r .  C re -

carDet militar.
|  ‘ Inviernos templados
\  To‘do hsce creer que el jpvierao de 
f 5 912 1913 podrá osr etasifiesáo ea |1. 
\  uümsro de los isviersos de suave -tem- 
|  peritura. Pero ios ha habido mán su¿- 
E vas ©a. *1 cursojeé íos'eig’.os. ■ fi - *
\  -Es 1133loa áibotaa ’ íiuitvleá flieroii 
\  flor ea el mea da Diciembre, ia v iñ i eu 
|  Febrero y ta vendimia ss pulo efectuar 

Posesión .—S uaveno lós.—Itos auxl- |  eu Julio. Ua crocist? ?.!em£n refiérh qde 
liaren. |  en la N¿vidad de 1228 los oiñóa .<ye.ü‘
Ha tomado posesión cl mac3tro de Pi- \  ¿isn por las eslíes de Colonia vfoíetás 

nos dil-Rey, D. Ricardo G-srcía Delgado.' ? cogidas .en tae. prado-as de láa oriUxa 
—Se ha firmado la Real.orden da esta i dsl RhÍQ> que había fiorís-rar&B en Fe- 

Ministerio concediendo la subvención de i brero, impropiss de ©qual .tíampo, y 
tres mil paaetaa al Centro Artístico y |  que los viñedos de las iamadwcicaea da 
Literario* da eat& espital. |  Moseta florecieron mucho antea eii 'qaa

—De R atl orden se ha declarado que \  cr¿ifljtrixmeate ío hacen. _r:fi
qua

g . .  ̂ ___  _ ___ _ correapende á lea |  tufa alguua-ea Alem&sis. ■ . 2 —  -•
|  calle, x i año- uqaaUos-qne por razón dé i.auxiliares d i tas respectivas scccfoaea, 1 En 1782 el caíor faé extreordinxfio 
í  sue cargos y 3U3f-fa?piqac3,.tienen que §.¿> ea Bu ¿fefec‘ó¡ á lós ayudantía, sea-el |  durante dl& vierso^.sfi dese£catí'fil3ron

ranada puede adquirirse ea |  dragada en is pcbtaeión, será llegado el g i03 ¿os tocios da sueldo de cátedra que \  En 1692 no aé eacen-iió brssstó a.l *s« 
. P.auliao Veaturj Travé ¿ czeo de que no pueda nadie aaiir á tag  encaso da vacante corresponde á lea * tufa sleuna en Alomssis. -•__

.. s En virtud do lo dispuesto por.real or 
|  í  deurde Fomento de 30 de. .Diciembre új.- 
i: |  timo, ta Dirección geaersl-deí Ramp.-ha 

S fijado tas coBdicionfcs.psrs la .aájüáici- 
I  eLón sn pública ̂ subasta, .de ta3 obras

Saca misterioso _

dsl
da Úaiearúestc siga incongruente, amor S ge 
fo, Inexpresivo. «

ÉGlegio.de DoctdrGS-^ s .
3  ......... ~ g ¿ s i camiao v e c i_ ^

Ea la Sócicáid EcoBÓmxca de Amigos f¿ cirrefccra de Grana
ina!. ¿8 .Montcgicar . á 
ranada, á la da Vilcl

p o  d e s lu z c a  fi n ó  s u s  f i e s t a s ,  y  |  y e u t r , ,  U  y . m m o  c x e y ,a n t£ s  g u: 
e n to n c e s  h u e l g a  e s c r i b i r  u n a f  g*'* f .rAfi l v :
l í n e a  m á s  s o b r e  e l  t e m a  
h o y  a p a s io n a  to d o s  lo s
JD03 .

: P e m u é a t r e  e  t a m b ié n  
n u e s t r a  c ib d a d  n o  m i t . e

q u e  ^ 
án i- ,•

n o

¿irnos al" T o d o p o d e r o s o  e l  
díód . t e r r e n o  d é  - G r a n a d a  q?*-®

e s tá  reñ ld c í, n i  m u c h o '- m e- 
I dos, con  e l b ie n  c e le s tia l,  

q u e g  A.unq-ue no co in c id a n  u n e s  
, . . .  n ia-s- £rag  f ie s ta s  c o n  e l d ía  d e l D or-

g d n  p e r ja ic ío  .c o a q c e . s a s  S e3- 1  p S r  q ¿'g a o ib * o s  n o í  
ta s  co in c id an  con 1 ' ;r
f i q b a y :: A ig e o if .a s  
lo s  p r im e r o s  e n  
a q u é l l a s  s i é m p r  
d a s  a l  d ía  canón i-; 
p u s .
*.-=Pero m i e n t r a s
se d e m u e s tre , m w u ^  jy g ^ e s ^ .  e te c tu a u f iu q  p o r  eso
&e nos c o n v e n z a  d e  q u e  ios Ta-. - | ex s e n tim ie n to  c r is t ia n o  h a  d e  
te re se s  de  G ra n a d a  quedan , vájf p a d e c é r f a l  c o n tra r io ,  .s e  ale-:

Ift Rpfl 1. a í  X___Í

la
Vilches 

í-esupusata- 
pesetss 

da ejecu- 
sn-js, y  Is3 del s?guado 

mismo, comiso, presupusstsdaa j
e  _ . ... _  ---------------pesetas-46 céjítimoSj-. Atando

= xcíüjÍvÍmSí "-. ®' coatrarÍQ, sa iz * dsl Carpí >, Dí^z Tortosa (D. Angel í  jgasl gi íérmiao de cj.3cucíós.
5 fiaaiiá&a ¿* P>50s exista uo pusto ás |  y D. lísuuel), Quesee Tatavera (D. Jo s-1  enbáeta ec verileará el. di i  15 del
i ecefc&cto: t a  Huiasuift^d» E íto  dos eeae g quía, Jiaiésez «áuchíz y Morell í^oa |  ^{¡g  ¿3 Febrero, expirauáo el
|  ña á combatir huestros egoísmos y ¿ bü S;Jü3:í>), secrets-rjo. ¿  ptazo dé asuiisióa de. oliegos el oís 14
|  ms&jzaísos io b?ataats psra ateader |  g? aprebsrou tas cuentas del año aa* |  ¿ ei mieuio mes,
Pautes aus á ¡asíSíro interés, fcl interés Jftíjíbr. _ s  . Dos utisgos, ¿ebsráa ureseutarasdea-
Id s  todos, aatisfs,ei¿a«lo el cual, hímes |  Procaáiose á la reaoyáevóu de: ta ja n -  1 120 áeiisSjeaábá.piazo,‘ea la Jefatura 
I  réaIk'«áo sigo gsusro30l'y 'b sm o s  á la dircet.v^, résaítaudo.ílegiíios: _ |  ¿e Pbra3:pública8 de !s proviseis y 1a

vez satiÉ-f'-choj so el quo. arbiíraria^aa- » Dscsáo, D. B:oy Ssñáa; ntputadcs |  g^bast* tesérA lugar en la Jefatura de 
te sos asiga^aios, sí «ó g ig u ea  cada pao-1 ios $ ^a reá  j3sáe¿io, -Tortósa^D-. .Mfi; |  G-r&afe¿8v;.

_ _ ..os j>srtesece «a jautícia, Rsaolyiea- g tésoréroj D. José Qíssadoj COBtaáqr-, se- g Ĵ oe pliegos .4ebdr.^i:.presentarse ha- 
- de eí ác los demáií, hemos resuelto tí  s.ñor C¿rrí:io, y ZiChiVórô  D.- Jo^qúia j£ j 0 cerrado á satls&cclóa ¿el

Eu el i&vierao de 1821-22 fuá extre 
|  maísmente su^vo Hubo

La del alha . sería,í cuaedo tíos* poli» < guis&utea^en flor ea pleno Dicifemóic- 
cías de rínda ss 'á írjg tau  ayer1 por la hTsmbiéa. ios iavisraos ¿3 1832,1835, 
Ceídéreií3a. Ifscia la cálle'da Eivirar 1 1848,18-50 y 1853, fucroa extremaás- 

D8 repecte'vieróh, no cóu mucha e^sc- ? mente suaves. Tfi'iiW
l'litud, pues á la  sazób. ctarsgbx el día, ¡ Ea.la seguida parte del siglo último 
qus varios sujetos conducías oigiloea- - lo fuérqu asimismo los iavi&rnós de 
mesta ají s a c o . ‘ . ' 7;1S82,1883,1884 y.L8S8. fi.:

-EÍ «geste'ordenó á sua subordiáado? ? «*•«#* *■* 
que ¿ie.ráa el alto" á la  éktrsña comitivs,

y a w ”
Se-fiacuentra vacante íft.si**'.

j ten
i  ¿e mé-

- a solicitar ¿jeh? p;

' JJj
po extateccta de ia exa ^  Ss cortcedió ua

Atasca.
qua

¿o t i l  pí-rticutarismo,. lo.hecho |  gractas ¿ tas aguadores 'se£

p u e b l o s ,  a u n q ^  en  & & & ,  ¡  «  »  S S j ^ C ^ u ^ L o  v *  F
' I c u á  on^da e3»u.06i«cer su oficio, y taa .í cuitad de Ctanersa D. Pascusi Náehe^j- 

U t e s s  que iuíüuáe ea elásim a dsl ea tu -J si ¿úbüereUrio da Jastraecióa publica

> i  ios qeiítaigúe, y c ta; toda, proposición 
i ^ J  déberá-: écompiñaVss po? sét-árfido el 

. *,p rcÉguaráp óMbcBoectó f i f i  M w
Jimeaes r;y ' |  ¿íts habsir ébuslg-fiéo él goíislí-¿á.t$, ¿u

expresivo _vot-> 
sáñorc3“R iárí

qa& - ,
¿¿ante Benito, no tasto para «ue qu«i? 
¡„  buen lugas asís sua compañeros de 

í Ho^S&jé', como, para que adquiera vor-

dou Natalio Rives, por tas efieaees 
_  ístiosea que 

hasta covaeguh qué éó cómptatsrfel

J t i o  M  importa del'.presupuesto eómo:} 
eonstsfetes gestiona que k-n  reanzaao-|-g i^ ¿ t ía  7 * '  ' ' «

3* * A ' ' '  * S:©í}¿¿v' fii

salvo, c u a lq u ie ra  q u e  s e a  h a :|  errará , PQS’q h é 's e  d a  á  D ios lo  ^  £a¿¡r0 cariño y "vocación por eu esrre- l^ n  la Facutaá da Ciencias de nuistra : 
época en  q u e  su s  fies tas  eé  ^’í a u e  es d e  Í5íbS Y a l  C é s a r  lo  í  medio ¿e hecar más provéehoso su |  Uáivorgidaá-ios estu-üp^ de ja seccióu¡
lé b re , s e Qi  iv, e  g , e a d c  >, |  q Ue e3  ¿ e i Cés?*?« fci£cla^ñT¿~pro£éaióa.á---- . Deaicárosae sestidísiihas palsbraa á i
p o r q u e  a s í  c r e e m o s  a a c e r  U .a  |  C la r o  e s  D h l 'a  q u e  e s e g  Eu^haeto Alas idees vertidas en este t ! a  mamo-ta delisólviasbía hombre pú«!
s e r v ic io  á  l a  c i u d a d ,  a xse  h e  ?  c a m b io  d e ' a  é n l f t s  fieS tas-l-U brp, baste d¿cfr"qu6 eateierran tanta |  blico.p. Jos'é Casulejss, que -períasems |

H >1 U1-  e p o c  w= ^  I  boad’aá y  aitvuíssao como tas que hemos | á  esta corporación oficial de Doctores. *
a e n a .e  eyO^«. e n  s e g ú n - -  ^ s e  r e a l i c e ,  n o  CO ti  t a c a m o s  6samjj.s¿0 As sus dérnáo obras, y I  Por §  timó, se aeordó feiciíer co?-.]
M f i m r . P n i l O  O I n  VI» rv . ..   . . .  \  r.*-r»A A CYV1 A »  T I  I _        ^ s í  í e\ f ’ .Vfi r i f  Ac f  ó r*  v 2 firtA /Jq' n a t a  ‘ •;

Él dañar dé Fardes

i p& ra.jí a rg u m e n ta  ta n  d t 
% e l d e  d e c ir  q u e s i . l a s  fi 

ío rp u s

d a  q u in c e n a  d e  J u n i o  
n u e s t r a s  f i e s t a s .

v ii P a r a  n o s o t ro s  lo s  i n t e r e s i e s ^ n o  s e  l l a m a n  d e í  ( 
fie  l a  p o b la c ió n  e s t á n  p o r  e n -  § -£  s e r  i n n o m i n a d a s .  
c im a  d e  to d o  y  n o  h a y  
d e  q u e  esos i n t e r e s e s  
t»fin s i  e l  m a l  t i e m p o
f r e c u e n te  e n  G r a n a d a  e n  é l  |  c h ic o  e l  n c m b r e !  
ra e s  d e  M a y o  y  e n  l a  p r i n i e r a |  -• t ■a ^
q u in c e n a  d e  J u n i o ,  v i e n e  á  |  | j ; |  4 ;° £ t i ñ o
d e s lu c i r la s ,  y  e s  i n n e g a b l e  ? J J - . f l  í j  | |  § 1 ¿  en  e o - rb s - ! ^  7

s u f r e n  q u e - "  ^
¿ i a  = G í:é i i  V í a  s e  Q q  ¡ó a . —

'•Cislvo c o m o  -g qG3 ao es ésta es ta qua mecos pródigo f  dialmsaté filsáfiguór£stéd$tioó de esta'

q u e  e s o s  i n t e r e s e s  
b r a n to  c o in c id ie n d o  n u e s t r o s

« t a s ' i  33 mosteó. Esto* uo obafásíé, i  slgusis f  Iustituto y elocuente orador D. Ántoaio 
_ . _ . | í a  las potííta poner ciertos.reparos. oc--| López Muñoz, por haber e¡áo sombra»
■ d'L  |  mo cor ejemplo ¿ equélli que exulana ? ¿o ministro de Ia'ítruccióa pública. t?V

**» “  Elección de ¡ib  diputado ,
del eíudaásno; I  Acte ta Justa provisciaí ¿ei Censo, |  

ia que dea- ^ tendrá lugax el domingo próximo, ée |  
la  patria sin |  echo á doce de is *is.%.znz. ta prociar»»á= ® 

^ sbanáouarín, álremoa nosotros, pues sí |  eióu-de cacdidatos para is elección pár*
|  es cierto que ©ates qua perder oí h-juc-r í..ci=l de ua diputado provincial por el 
§ y  transigir eos ta iojuaílcia ss debsemi- |  ¿í3írítp ds AÍh¿ma 0/giva,'en 'la vacan-

| Ayer A las tres &q l a  tardé, se reunió 
ea el Ayuntamiento el sindicato del Ca
nal da Fardes, presidido por el señor 
Oimeío MoreQO/fisiatíendo; ios señores 
Ortega Morcillo, Herrera González, Mor
cillo Olmedo, Herrera , Pérez. López 

i Arroyo, V&liejo, C tbrsra ^onteaífgre, 
j Madú López, Jiuiéuez Árévslo, Coronel, 
i Bsrmúdeziáe C&sÍEU^-Sojss y Herrera, 
i Sa «probaron tas cuentas de rapactos;} 
f óraíáariós y  especiales, y de* renta 
’ loe' cortijos; los presapucacos por lo g | 
mismos cóaéeptos, y se renováis m’ta d j  
más antigua de vocales y suplentea ¿c g 
sindicano y-jurado da taguas. " :

Ecos de vía vida

y hecho.", asi, los . desconocidos abando- - 
uaron stf cs?g£,; emprendiendo. veloz |  
huida. T -- • '~'i w-4i'3iií v 4
* E  a fierra  yacía el 
torio, que parecía cst

Los policías, hombros precavidos, mi 
raros y  remiVaron el saco antea 0,cís to-
CSrlO. . ■ iii i ■■■ i ..i i...., - j - r r

Mieatras -.tanto* se hacían miles’ I r ¿
conjeturas sobra el contenida. , • ? * ^ * h * -  u  n r - efe

¡Ua hombre ásacnartisaáói afirmó *Qno J*  JPl
de euos ■; . . . .  ; t .'

Y en efecto, íes signos. ’ergn . mortales, 
puesto que poi u? láao del asco aeveísn 
manchas áe eangre, .-. T  . .. J  -,

Clisado-se ibs géacraiizsaeo entré loa 
polísostes la  idéa ée que ee ;irataba de 
ua crimen horrible, el objeto, que conte
nía el saco se movió, en medio d8l natu
ral asombro. i- Pícea i

¡Aña vive! ¡Está agonizando!- y otras. 
exclamacipUéS sniloges ssliero^ áé la '
’̂ t í  ué los qué rodéabss -^i %iez-fató* 
diPQ. . .  .  . .
' Todos sa abaísuzarcnA él,? ál tratar 

Sa abrirlo, ¡oh decepción!; oyeron qí-.q̂  
réár uña gaiiins. _' ’ . “ ' w'*

No por esto desistieron de su empre- 
'es, y con más ahinco súa; Tompieroa el 
iiénzo’y del saco sacaron'V&rtaa galli
nas vivas y o tfg rtsn ía s  eoo el cuello 
ratoreido y chorreando sso^é-. ^ ^  =

"Con.tan apetitoso alijo, los policías se 
retiraron i  descansar, áejabáó para otra 
nochí 1&’ csptúfá de los maf&ééhqrea, 
fiús- seguraméáte- habrían íobado: tas 
cües es’ sigua gáifitércí ̂ róximó. “ '

Os Vilches á  Almería

sa, 83

de

A 'tirm us
.t,Ji9L..eBgi&r .sas insfAn<áaa.l.io¿-qaft" .^ f -  
Ten A ocápar dicho cargo, á la ‘s^-reta- 
ría «e-gobierno de esta 'Aaáié.v.¿v: tó rd •

istiiav*« sis í > est» 2». ,-***-& ‘lotaúé:j... ¿ .j,-T.'.ash fies
Ha sidp traaladsdo á ToledoM-'V*'^’. . 

lanía de policía D. Sergio E¿achí 
tíaez.

Ezám enee
-- lóaAxamenaS'véi-i^fsdoá Science 
mente pepass^ guarní as J  fias -Sido

ua 8a 
aréis,

seo Gómez Martíc'^u&iéndtís'i.e e» 
la  pr&pussÉa- á 'ta  Dirgeméa'^éae-

ral, A ^ a ^ é ^ d fW á p ó e w ^ c tr^ 'f to m -
bramiestoj»- ' - * -**■■■—

vado

< >

fe s te jo s  c o n  lo s  d e  C ó r d o b a ,  j  
P o r  e s o ,  a ú n  á  t r u e q u e  d e  \  _  

a p a r e c e r  c a n s a d o s ,  s e g u ir_ io s  i  % 
n u e s t r a  c a m p a ñ a .  |  %

Y a  h a  e x p u e s to  e l  c o f a e r e jo  % 
y  l a  i n d u s t r i a ,  p o r  m e d i o  d e  \  % 
s u  ó r g a n o  o ñ e i a l ,  e n  l a  d í s e r e -  % % 
t a  s d í l c i tu d  q_ue s o b r e  e s t e  |  %

I  E  B B P S IS O lílB M W
% s  S S  V 3 K 2 S  
^  S s  M ad rid , iñosec- d e l «Ha- 
% 3s M ¡», c a lle  -Áe A lesilá .

e-iaadu diei: “Aúa ai fiosbré más tienen éUreeho á ser prcctamados can-

a s u n to  h a  d i r ig id o  a l  A y u n ta '

S s  B a rc e lo n a , fe lo sae  d.al 
« S e r s lá s » , R a m b la  a e l  C ea -  
tr©. —

- S s  S ev illa , S ie r p e s , £9,

m ie n to ,  lo s  g r a v e s  p e r ju i c io s  g  M álag a , M osco ^  ,l£3a 2
q u é 'p u e d e n  a c a r r e á r s e l e s  d e  ¿  S  13 G onxtitneíóa. ^  á ^  
n o  s e ñ a l a r  u n a  é p o c a  d e a  t r o  f

„ gtí:?, uo io es £je¿os, que más noble, más í te por faliocuutaaíc ¿e D. "Francisco
Í* grande y  más patriótico, es emplear to- i  Montes Sierra.

*±z ia  vQiaut&d y  toda ís ecsrgia en com- S Ea cumplimiento da lo dispuecto ea 
gh&feí iojpstíci* y eu evitas el fie?» í  ta real orden de 15 de Abril da 1910, ce |  Cabslleror^aeroa'jjAd'i 
^  Üo 5 iífetro pueblo sin huir de éi. - ha pubHcado la -retacióa de ios_ diputa-1 G<reía Raíz y su señora D.a Augustias

invitados fueron obssqula- 
idamente

cueaii a ̂ enfermo el respetable 
saesrdoce y  elocüicíe orador sagrado, 
don José M.‘ Bueno Pardo, á auiea de

is amor y  ¡a f3” hay s i e s o - ' ' * - rai,&d2 T >'usu -oueso natauer, cipntaao en s  sesmos j ip id i_  msjoris’ ea j u  padecí- 
|  |  is» ¿atructible: ta  ¿a" ta t i e t ? ^ .  US94. I  misñló.
3  i? sien te  se ve sn ta afirmación y  ” Don Jozé Dísz Palcrsfirea, en 1898, |  —En automóvil marcharon syer áe-
^ - ^ é e  ese hondo. Tfien ti retas tOi de e s n t^ *  tS03 y 1SÓ7. 
f  j  |  gión, corso juatzmsatá la  llama, la msa Don Antonio Peres

§ grande eontrséieelós á  sa anterior idea, t  Don Salvado? Píñs. «¡iíicucí, wa ¿coo, ;; oí
Pero ei episodio d= m iycr acierto, ^ 1903, 907 y 911.  ̂ -  |  po, si gcbernsdor militar D. Ricardo Mo

b l e s  aquel eu 'au e  Pío C idria cues á ta  • Don José Espada Sásnz Diente, e s  1 rales, el qsted. ético és  McdlciñaD. Fío- 
a  |  Lucuess de A issáu ta  ¿  comete? la tal- ' 1S03, 9 J7 y  911.  ̂ i  reucio Pqrpata y sa hijo mayor,.y shoñ-

|  ía  ¿  que ia lleva bu astural inclinación. < Dos Fr&nciseo López-Cózar y Gó me z , c i a í  primero del Gcbierao civil D. Er-

|  ei .»«* i *  p « « M  *  • « « M .  y 4“  «»K , n ....5= ~ —  - - ■ ’ - rshgíes ^ Dsu José Sueso Bataller, diputado

La realización de esa falta era al único en 1911. BUto Cebrián.

Msíced á Us-activas geafcioneg practi
ca iks al objeto por el dig&ísimo dipute* 
do á Cortes por Gn&dix D¿ Francisco 
Mis-zato A!fa?o, S3 hs conseguido que 

Dirección general de Obras pú 
castidad ¿e 4.183,62 

reparación ds los ktló- 
112 ¿e la carretera de 

Vilches á Almena.
Esta conducta dal S?. Mcnzano, que 

no c-lvida en ningún memento sus debe 
ras para con el distrito que representa 
en Cortes, proenraado atsaáer ana ne
cesidades, merece machos y ainceros 
aplanaos.

La junta de San Ildefonso
Hoy tendrá lugar, á las ocho da ta 

ñocha, su ta calle del Hornillo número 5, 
ta Asamblea magna de vecinos obreros 
é industriales ds la parroquia de Ssn_ 
Iíáefonso, con el fin de leer el regla- 
meato que faé aprobado por ta junta 
interina y  elegir loa vecinos qua h*a de 
formar U  «foctiva-

a o - íí* * »  - í e33?ie;. - : ^ ^ b líP °
Ayer marchó & .ta.Corlo.ei Aíaébiapo, 

qüiac psrmaaeeerá ssgauoe cita ¿h Ma
drid.

D arsrts su zusseeia queda a&cargado 
del gobierno de ta cióccáis, ai proviso? 
don Andrés FHss.

U m óa. V in íco la  G ranadina
Goc . motivo ée ao h i t a r  cosear.ric.o 

número suficiente de socios á 'ia reañión 
anterior, ae convoca por 5egaadá;yéz, el 
viernes-24 de! corriente, y.hora.de iaa 
tres de la  tardo, para dar'cuenta del es
tado- económico~ d& lá misma y renova
ción de cargos, Se suplica la aaiateociy.

Proesdaate de Almería,, ayer isgresó 
es el Pouzl ds Belén para cumplir eoo- 
áeaa impuesta por aguaita-'Añdléceia, 
Antonio Muñoz -Segura. y~‘: -

E i día echo del próximo Febrero 
zaiebrsrá en Quéatar ta subsatá ce  loe 
aprovechamieutos ds sus moates ¡.úbii-
COS. ií «ÍS ;

—El ¿ia 24 ¿el mismo m U , en Mur 
chas y Albuñusiaa y el 26 en Cóitar 
Baza*



e l  d e f e n s o r  d e  g r a n a d a

CONSULTA MEDICA'
DEL DOCTOS =—====

R. Alverez de Toledo y Valero
PROFESOR AUXILIAR DE LA

FACULTAD DE MEDICINA
2D& v in a  á, t r e s  =
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ás especíácnlos

Nuevo aeroplano español
La revista “Industria é Invenciones", 

#a ia noticia do que una importante fá
brica alemana construye, con auxilio del 
Estado, que concedió una subvención de 
pesetas IOO 000, un nuevo aeroplano, 
b «jo la dirección y con arreglo á los 
planos de loa ingenieras españoles don 
Carlos y D. José Mendizábal.

Personas que conocen los planos di* 
een al colega que, no sólo constituirá el 
giitvo aparato un adelanto en las má
quinas de aviación conocidas, sino que 
Con ellos habrá dado un gran paso el 
jJiobjema de navegación aérea. El apa
rato qute se construye se diferencia de 
Iub conocidos en que puede llevar un 
pasajero, un piloto y  un^maguinista pa
ra que atienda en la m archad' las pe
queñas reparaciones que exija el motor. 
Además, habrá espacio para otros cua
tro p ir io itjes.

Para bascar y conseguir la apetecida 
estabilidad del aparato volador, los in
ventores han hecho el plaao sobre una 
base de cuatro alas, que por un proce
dimiento qne constituye el secreto del 
inventor, automáticamente se comuni
can para compensar la faerza y contra
rrestar los afectos que en las de cada 
lado producen las corrientes ¿el viento. 
: Los técnicos alemanes esperan que 
•n  les primeros meses de este año po
drán hacerse les pruebas de la nueva 
máquina voladora.

V  u  e a  n  t e s

Se encuentra vacante la plaza de se 
eretario del juzgado mnnicipal de Ga
lera.

f ~Casos y cosas
Pedrada.—H eridos

En U  calle Real de Cartuja fué herí 
do ayer tarde de nos pedrada, el joven 
Antonio Sánchez Contreras, el cual al 

curado en el hospital de San Juan 
,  manifestó que le había herido

. . . co c id o  por E l  Aceitero.
un c£ - - -socorro fueron cura—En la Gasa de d*
dos syer: Casimiro García "
ocho años, de una herida contusa 
cara y Francisco Gallego González, do

Gran Salón Fortuny
Anoche se  despidió del público grana

dino la preciosa csnzonetista y bailari
na “La Goyita", que durante diez no
ches ha eecuehado muchísimos aplausos 
en el Salón Fortuny, aituado en la Gran 
Vía

Hoy anuncia el señor Malleu la pre 
sentación de nnevo de sus notables tra
bajos como domador de magnífica colec
ción de fieras amaestradas, qne, como 
mansas ovejas, obedecen todos á la voz 
de mando de tan intrépido y  arrojado 
artista.

El programa de películas es soberbio 
y todas las noches son moy aplaudidas 
las que se exhiban en el favorecido Sa
lón Fortuny.

Para muy en breve anuncian sensa
cionales debuts de artistas que gozan 
de fama mundial,

á los periódicos á relatarlos. Por ellaB, 
cuando tengo la fortuna, como ya he 
tenido varias veces, de poder hacer al
go por el bien del distrito que me honra 
con su representación en Cortes, me li
mito á comunicarlo á mi representante 
político señor Pavés, á sentir una vivísi
ma alegría por lo conseguido y ¿ man
tener encendido en mi alma, el deseo, y  
algunas veces la esperanza, de conse
guir más. El señor Pavés puede dar á 
usted y á todos testimonio y detalles de 
tsdo ello.

Agradeciendo á usted la atención de 
dar análogos tertimonios por esta carta, 
con toda consideración y  respeto, me re
pito su afectísimo s. s. q. a. m. b.¡F ran
cisco Dicte Alvares.

del Tiro Nacional, 
buru.

D. José de Aram-

Obras term inadas
Cádiz 22.—Han quedado terminadas 

las obras de reparsoión que se efectua
ban ea el muelle de Puntales, quedando, 
por tanto, útil para el tráfico.

E l p an tan o  de G nadaloacin  
1 Cádiz 22.—Con el propósito de co

menzar inmediatamente las obras del 
pantano de Guadalcacln, ha marchado á 
Jerez el contratista de dichas obras don 
Francisco García Malo;

G apltán gen era l
t  Córdoba 22.—Ha llegado á au finca 
|  Mezquitillas en término de Palma del 
\  Rio, el capitin general señor Primo de 

Rivera,

Alemania, Países Bajos, Finlandia, 
Bélgica, Francia, etc. (España ocupa 
el décimo-quinto lugar) Estos dos úl
timos países citados no tienen más que 
0,6 de j a r a to  por 100 habitantes.

Es curioso observar que los gran
des ciudades de América, como N ue
va York y  Chicago, poBean mayor nú 
mero de te áfonos que toda Francia.

R e v i s t a »

El digitado por Loja
(Remitido)

G aceta  M édioa del Sor
Hemos recibido el número 733, de esta

Señor Director de El Defensor de 
Granada.

Mi distinguido amigo y  señor: Le que
darla muy reconocido si publicara usted 
en su periódico las adjuntas cuartillas, 
copia de uua carta que con esta fecha 
dirijo al Sr. Director de L a  Publicidad.

De todos modos me complazco en re
petirme á sus órdenes su muy afectitimo 
amigo q. 1. e. L m.— Francisco D iaz A l 
oares.

notable revista, eD el que api recen traba
jos de J. Ferrera, V. Delfino, B. Rodríguez 
Arias, J. González Castellano, J. López 
Pinillos, y las acostumbradas seccúnes 
Médico Social y  Boletín Bibliográfico.

M ondo Grafio o
Es interesantísimo el número de esta se* 

mana de este gran periódico ilustrado. 
Contiene notas muy curiosas de todos los 
sucesos de actualidad, mereciendo citarse 
las siguientes informaciones:

El Rey y  Azcárate.- El monumento de 
Monfe o, en Galicia.—Conversión de fres 
señorirss alemanas al catolicismo.—La ca
cería regia de Trasmulas.—El nuevo pre
sidente de la República francesa.—Macha - 
quito en Méjico.—Las conferencias parala 
paz, en Londres.—Matilde Moreno en «El 
anzuelo de Fenisa*.—Los reclsmxtistas en 
los bulevares de París, etc., etc.

E í v ia je  de Su M ajestad
Córdóba 22.—A presenciar el paso de 

Su Majeatad por esta estación, acudie- 
|  ron multitud de persones.

El tren real se detuvo algunos minu
tos, conversando el Monarca con Us au
toridades y  algunas otras personas.

In ten to  de su icid io
Málaga 22.—Icgiriendo una disolu

ción de fósforos atentó contra su vida 
Rodrigo Marteril.

A ristócrata  á M elilla
Máisga 22.—De paso para Melilla se 

eccueetra en ésta, el señor duque de 
Tovar.

N nevo coronel
Sevilla 22.—Ha temado posesión de 

su cargo el nuevo coronel'de esta Zona 
des José Riera.

Un tim o

m

á plazos de TRES péselas semanales
asi como Iodos los artículos de nuestra fabricación
Pianos de manubrio

-  Aparatos automáticos
d e  jllC g O  (funcionando con monedas'
Bicicletas-M áquinas do 

scribir -  Aparatos para 
¿refreccos-Otros inventos

EHVIAM03 CATALOGO GRATIS 
ntro Macano /ur.cncono ccoucños in’/óntoc

Solicitamos representantes (Apartado. 11) CASTELLON

M A D E R A  D E  P IN O
Eu rollo para const ucc’ón de ca

jos. rollizos, puspos, palca para lnz 
o éctrica, cavita y estacas. L

C arbonos de pino  
Despacho central, Banco del Salón 

11, 1 °  izquierda, Granada,

Z?í ¡M ili

22 de Enero de 1913.
Madrid 22 de Enero de 1913. 

Señor Director de L a  Publicidad.
Granada.

quince de una contusión en el muslo de- 
tacho.

l a i e r d ü a
Procedentes ds Almería, ae encuentra 

•a  esta c&pits!, el comerciante D. Adol
fo Jiménez y señor*.

— Ha regresado de Madrid el abogado 
don Antonio Moacoao.

—De Almería el comerciante D. Adol
fo  García.

—San  regresado á Málaga los seño
rea conáeí de Prado Ameno.

H.LA GRIPPE es úna enfermedad abun
dante en invierno y  en general dc-jz ¿ 
sus pacientes en un estado de debilidad 
a-rande; con el nso de la CARNE LI
QUIDA del doctor Valdés García, ve 
ián reparadas rápidamente sus fuerzas.

, El T E  
C H A M B A R D
es el más agra
dable y  el mejor 
délos purgantes.

de las falsificado oes T rehúsese itldatpA» caí» qce no íe encuentre r*»esuaa ae jsde le

Excesos de comer y beber* Una comí- 
da abundante se digiere sin dificultad 
con una cucharada dé Elixir Estóm§eá 
de Saiz de Carlos, que evita por ser ui 
poderoso tónico digestivo, las enferme 
dades del estómago.

Es muy admirable el efecto que en 
los artríticos produces la “Piperazina 
doctor Gran", ya que es de resultados 
excelentes en el reuma, arenillas, mal de 

,. piedra, gota, ciática, cólicos nefríticos, í de más de veinte por ciento en los Pre 
jHi¡*aIgiaa, etc. 4  supuestos, ¿después de haber salido á

subasta, hecho que ha producido viyisi-

Dietinguido señor mío: En el perió
dico de sn digua dirección he leído las 
alusiones uc tanto desabridas que me 
hace eos motivo de la crisis obrera del 
distrito de Loja, No formulo por ello 
queja alguna, porque reconozco el per
fecto derecho de todo el mundo á cono
cer ó á desconocer los hechos, y á apre
ciarlos conforme les plazca, basando en 
ese conocimiento exacto ó en los supues
tos, con loa cuales lo sustituyan, los ja i. 
cios cou que quiera acreditarse de ren
dir tributo á la justicia. Pero no parece, 
señor Director, que ahora taiga ésta 
muy bien servida y respetada, ante el 
concepto do cualquier lector que lea en 
ja misma primera plana de sn digno 
periódico, correspondiente al 16 de Ene
ro d« 1913, en la quinta columna* la acu
sación, en la forma despectiva de afec
tar hasta ignorancia de mi modesto nom
bré, ¿3 que no me ocupo de los intere
ses del distrito, y en la séptima colum
na el texto de un telegrama mió al Al
calde de Ulora, relativo al camino de 
Montefrío á Illora, demostrativo de que 
á loa intereses d®i diatrito dedico con 
verdadero amor toda mi actividad y mis 
humildes medios. Sí, Sr. Director, cuan
do nsted en usó de eu respetada libertad 
me acusaba de olvidar mis deberes, yo 
los había cumplido y  loa continuaba 
cumpliendo sin otra excitación qne la 
conciencia ciara y firme de ellos, y el 
estimulo de la satisfacción moral de 
haberlos cumplido.

Pero, repito, nada de quejas, y hasta 
me explico cualquier pequeña injusticia, 
cuando se motiva por un exceso de celo, 
inspirado en el amor á los intereses ge
nerales qne sinceramente reconozco y 
aplaudo en usted; y puesto qne en ese 
amor, por lo del distrito de Loja, coin
cidimos, permítame nsted que amplíe 
sus noticias con alguna referencia mía 
sobre lo que el diputado por Loja ha 
heeho eñ busca de alivio á la crisis 
obrera que todos lamentamos. -  - i-

Distintas veess he visitado al señor 
ministro de Fomento, y  á otros digno» 
altos funcionarios-de aquel departamen
to, sobre estos asuntos, y en esas cocfe 
reacias y excitaciones, estimo qae algo 
se ha conseguido, lo posible dentro de 
la realidad de las cosas. -

Según apreciación de alguno ,de loa 
altos funcionarios aludidos en la carro 
tera de Loja á  Priego, es un punto me 
nos que imposible hacer algo práctico 
por lo pronto, pneB ¿ consecuencia de 
haber sido variado el trazado de ella, 
motivando esta variación un aumento

Información oficial
“G aceta  de Madrid"

La Gaceta de M adrid  correspondiente 
al dia de ayer, publica una Real orden 
del ministerio de Fomento, declarando 
definitiva la  .concesión de un ferrocarril 
secundario, sin garantía de interés por 
el Estado, de Granada á Láchar, hechaá 
favor de la Compañía de los ferrocarri
les Suburbanos de Málaga.

A  continuación de dicha Real orden, 
se  inserta el pliego de condiciones á que 
para la construcción del ferrocarril men
cionado, debe ajustarse la  Compañía 
concecionaria.

E l mismo número del periódico c-fí 
cial publica una Real orden del ministe
rio de InstrncciÓB pública, declarando 
que los dos tercios de sueldo de cátedra 
que en caso de vacante corresponde per
cibir á los auxiliares de las respectiva* 
secciones ó en 'su {defecto, á los ayu
dantes, es el que pertenezca al sueldo 
de 3.500 pesetas,, señalado ¿ lo s  cate 
dráticog de entrada en la vigente ley de 
presupuestos, y  otra del mismo departa 
mentó, disponiendo que los catedráticos 
numerarios que se mencionan, pasen ¿ 
ocupar en el escalafón los números qne 
se  indiean.

Crónica de los pueblos
N o tic ian  de G uadiz

A  N o  p ie r d e n  e m b o t e l la d a s  m* contrariedad en el Ministerio, el ex- 
- las sgúas FRIAS del < ped:ente está á cop/mlta del Consejo, y 

i¿ j ¿ p y f |Q U Y '  1* r̂ 80.!ución có pueáe ser ni inmediata

 ̂f u e n t e s  S A I N T - L G U I S  Hs conseguido, sin embargo, del se 
MreñZX™re’cerca VIíhy’ curan dcyeLd a d ñor ministro promesa de hacer cuanto 
E S T O M A G Q -H fG A D O -R IN O N E S  humanamente se pueda, repito, dentro

, de la  realidad administrativa del ásun-
¿ é -  l o t e r í a

y tm  erxMíéos de lotería, «rifa 
■Sanaste Utegrafitaen, je venden es ¡se 
•tsiaas de B f. B E T I V I M  Reyes Cs-
m *9á

I t i s i s  h a i ls é s i
C inta erais léees, t e

«.•sn**?'--? siguientes pre-
c-

'¿o. «estim an
Idem, 85

¿■Cora tobáronlos:
L (Véase asando eg

Y  catar*c8&ss>
Í¡B¿) ____

 ̂ Ayer falleció rl iluttrísimo señor don 
Fraociseo Garcis-Goyeea y García, ex 
diputado á Cortes y gobiraador civil : 
;qae faé de esta proviseia¿

¡La muerte del señor García'Goyena y 
(Sarcia, ha causado en Granada ¿olorosa 
impresión, pues el finado, por su exqui
sito y amable trato, su carácter afable y 
caballerosidad, gozaba de generales sim
patías, y ae captaba el cariño da cuan
tos tuvieron ocasión de frecuentar su 
trato. ■

Descanse en paz el alma del finado, y  
reciba su distinguida familia la expre
sión de nuestro pesar. .

to, por destinar alguna cantidad, quizá 
sais ú ochó mil pesetas á seguir los tra 
bajos en la parte media de la referida 
carretera.

Respecto del camino vecinal de Illora 
á Montefrío, de otro alto funcionario he 
büo también eóñ placer la  oferta de que 
eacrib'rá particularmente ai ingeniero 
jefe de la provincia para qae active la 
tramitación de ese exp®ái®ute, y  en 
cuanto llegue ¿ Madrid interesarse con 
el jefe de la  sección correspondiente 
para que inmediatamente *6* despa
chado.
--Otra gestión que he hecho cerca del 

señor ministro con verdadero ahinco, la 
relativa á la  petición de diez ó dece mil 
pesetas para el camino vecinal de Loja 
á Kiofrío, no ha podido tener éxito, por
que la petición no se hizo oficialmente 
antes del 31 de Agosto como era obli
gatorio é indispensable, y como se hizo, 
para la dei camino vecinal de Montefrío 
á  Illora, en la cual tuve el guato de tra
bajar con éxito.

Con independencia de esto el señor 
ministró me ha prometido ver el modo 
de enviar un centenar de obreros á tra
bajará Cents, y  medio centenar más á 
trabajar á Sevilla.

Orea usted señor directo?, que no doy 
cuenta de estas gestiones por vanidad. 
Tengo perfecta conciencia de 1¿ humil
dad de mi nombre y  de u  humildad de 
estos trabajos. Por ellas no voy ja«á*

Ha regresado de esa capital el alcal 
de don Alfonso Labella Navstrete, qu; 
guarda gran reserva acerca de su confe
rencia con D. Juan R. La Chica.

—Se indican varios nombres de per
sonas que se dicen han de sustituir en 
la alcaldía al señor Labella Navarrete, 
caso de que éste sea elegido diputado 
provincial, pero todo lo que se diga es 
aventurado, pues esta es una cuestión á 
resolver entre el diputado por el distri
to, señor Manzano, y el jefe de los liba 
rales aceítanos señor Labella.

Este no irá á Madrid hasta la segun
da quincena del próximo Febrero.
- __El pasado día 21 se  celebraron es; 

la parroquia del Sagrario, las solemnes 
honras fúnebres que el Excelentísimo 
Ayuntamiento acordó costear en sufra
gio del alma de ia serenísima infanta 
doña María Teresa.

Asistieron la  Corporación municipal 
presidida por el alcalde señur Lkballs, 
autoridades eclesiásticas, civiles y mili
tares y representaciones del Liceo, L> 
Amistad y el Círculo Católico.

D esd e Laxóles
Habiéndose dado en este pneblo tres 

casos de viruela, en un barrio habitado 
en sn casi totalidad por gitanee, el al
calde D. Cecilio Moreno, ha adoptado 
acertadas medidas para evitar la propa 
gacióa de tan repugnante enfermedad, 
tales como el de designar sitio apropó 
alto donde solo se laven las ropas de lo» 
virolosos y  obligar al vecindario á que 
se vacune y  revacune, lo  qne volunta 
ñámente hacen, siendo ya el número de 
vacunas y revacunas practicadas hasta 
la fecha el de 60. ..... ^  _

— En los días 2Ó y  21 del actual, se  
celebrarán animadas fiestas, en honor 
de nuestro Patrón Sen Sebastián, cele
brándose entre elUs la  tradicional é in 
teres ante. de Moros y  Cristianos, ¿sis 
tiendo á dichos festejos la  baa.i¿ dé mú
sica de Ugíjsí.

D esde L ogren  % a
Ha fallecido en eaf;* localidad D. An

tonio Tejada Romero, muerte que h* 
sido muy sentida, pues el finado conta
ba en ésta con muchas simpatías y  era 
generalmente querido.

—Hoy contraerá matrimonio la beils 
señorita Amalia Tejada Hsrrera cor 
don Torcuato Fernández Tejada.

L in fa
E l alcalde de Mondújar ha soficitade 

el envío de linfa de vacuna.
A dm inistración  m nnicipal

E l Gobernador civil fia autorizado los 
presupuestos ordinarios para 1913 át 
Valor, Ferréira y  Caniles.

Crónica de la Región
“Savoya‘

E m igrantes
Almería 22.—Eu el vapor 

llegaron ayer, procedente- de Buenos 
Aires, 2°  emigrantes.

- Presiden'e
Cádiz 22.—Ha sido reelegido en t l

cir§o de presidente de 1» representación

Santo  d e l d ia .—Viernes. Nuestra Se
ñor* de la Piz y  San Timoteo.

L itu rg ia .—La Misa y Oficio divino son 
de Nuestra Señora de la Paz, con rito do
ble miyor y color blanco.
__ Jubileo p erp etu o .—Sn la GapillaRcal 

Nuestra Señora de los Angustias, Esclav:s 
á«l Sagrado Corazón y en Ins Misioneras 
ds Maris Inmaculada (Callejón tx- López 
Argfiete).

Jubileo de las 4 0  horas.— Er. ?an
Ildefonso; los señores notarios y archive
ro general de este Tribunal Metropolita
no, por i us difuntos.

S6 manifiesta a ís s  ocho de la mañana 
y se oculta á las cinco de la tarde.

(Mañana en Santa Paula).
Jubileo concedido. — En San Cecilio, 

a devoción de doña M ría y doña Garmtn 
Barrecheguren, por sus difuntos.

B osarlo .—En la C&tsiral, Capilla Boa!, 
San Jo3é, San Matías, San Anarés y San 
Ildefonso, ¿ las echo á® la mañana; en las 
ésmás parroquias y en la capilla d» la Mi
sericordia, á la oración. En San Juan de 

p Dios, á las seis. En los Hospitalicos, á las 
|  seis y media.

La más alta Novedad
Eu Sombreros y  Bebés para Seño

ras y  Ninas.
1 2 . —Z A C A T I N .  — 1 2 .

El Buen Gusto

¡¡BICICLETAS desde 
10,50 pías, al mes!!

;
i

L a m e jo r  m a r c a  in g le sa . 
' L a máis ligera . L a m á s  fu er-  
; te. L a  m á s  lu jo sa .
| A p arcero  & L . R iv a s.

M oneálveo, 28, SnTllla

I D. Fermín Guerrero

i
B U E N  NEGOCIO

JMsas reatadas?.—£s. U> Catedral, á i*s 
Sevilla 22.—Por el procedimiento dei I »cho 7  á ias üChc y meéíR.-Ec la Capüls

I  Real, á las ocho y resaia.- En Ssn AnCrés,portugués, le fasrou timadas ayer á un g alf *  - ocn£ l  * 9(r a*" ““ Añares, - 
«..¡TiAiii nn nnaWn n. . n. n» «n . t . .h .  |  3 an Ildetonso, San Matías y Ssn José á ífcfi >. 
Í  !  que traba- 1  ooilo .-E n  el Seminario, * las s iete .-E n
ja aquí 500-pe8®*38- -  -  - - -  -  -

Se compran y venden acciones d« todas 
las fábricas de remolachas, tanto de dine
ro, como del expresado tubérculo; transac
ciones que se hacen en condiciones inme
jorables.

Se regocian toda clase-de liquidaciones 
a precios económicos.

Ju«n de Dios Fernández Calero plaza 
del Humilladero, número 3.

L o s resto s  de Spinola
Sevilla 22.—Esta mañana ss verificó 

la exhumación de los restos del carde* 
nal Spinola.

El viernes se inhnmerin en el mau
soleo construido al efecto en la capilla 
de los Dolores.

P o sesió n
Sevilla 22.—Mañana tomará posesión 

el beneficiado de esta Catedral señor 
Marañón y Domingo.

B u las
Sevilla 22.—Según notas facilitadas 

en el Palacio Arzobispal, se han expe
dido por la administración de bulas 
8D.0C0 de cruzad&a de indultos.

Ecos del mondo
E l v o to  y  e l  progreso
en Austria se ensaya

v-gti* A .i.—

Parece que
ahora ana máquina para votar.

Encima del sillón presidencial de 
la Cámara de diputados se coloca un 
tablero con tantas casillas como dipu
tados hay.

En cada casilla hay dos lámparas 
eléctricas, roja la una y azul la otra.

Los señorea diputados, con solo 
oprimir el uno ó el otro de dos boto
nes que al alcance de sus manos en 
ios pupitres tienen,*y que mediante 
las convenientes conexiones éíérran ó 
abren el paso á la corriente eléctrica, 
pueden hacer qué luzca y brille la ues 
ó la otra de las dos lámparas: la roja, 
cuando quiere decir que si; la azul, 
cuando dicen que nones.

Naturalmente, las casidas de los di
putados qne están ausentes ó se abs
tienen de votar se quedan á  obscuras.

Los votos así “¡nminosamente“ emi
tidos son contados automáticamente 
por nn aparato de relojería, apare
ciendo inmediatamente inscriptos los 
resultados deí escrutinio en dos cua
dros, el uno para los votos en pro y 
si otro parados votas en contra.

L a ciudad de la s v .ndas
Segúa la “National Zeifcung“ de 

Berlín, Charlottenbnrgo, ia residencia 
iiabitaal de ios emperadores, es eí 
punió de Alemania donde habitan en 
mayor número las viadas y divorcia
das. El recuento del año 1910 de
mostró qne en dicha población el plus 
de mujeres sobre los hombres es de 
29.24Ó, siendo el número de habitan
tes unos 70.000. .

En lá fecha ihdieada residieron en 
Charlottenbnrgo 14 549 viadas, y di 
voreiadas 1.418, en tanto que el nú
mero de viudos solo ascendió á 2.358 
y á 539 el de los hombres divorcia' 
•loa.-La mayoría de las viudas y di - 
voreiadas no son nativas de Charlot
tenbnrgo, sino qu8 proceden de la ve
cina capital.

La mayor parte de las mujeres di
vorciadas'se hallan en !a edad ds 
treinta á treinta y cinco año»; la ma
yoría de los hombres divorciados 
cuentan ya de cincuenta á sesenta 
anos.
-■ Se ha podido apreciar que el nú
mero mss crecido de vivoreios se re
gistra despees de un matrimonio de 
finco á diez anos; muy raros son los 
iívorcios después de una vida matri
monial de quince anos en adelante. 

E l ser lele telefónico ama a i; i
El Boletín de la Asociación de abo

nados al teléfono, ha publicado una 
estadística interesante. Según eile, el 
atunero de te Áfonos en servicio en 
todo el mundo en l.° ne Enero de 
1911 era de 11271893; es decirs 
1016.968 mss que el acó anterior, 
demento que representa próximamen
te el 10 por 100.

Naturalmente, los Estados Unidos 
van á la e beza con notable diferen
cia; poseía siete millones y medio de 
iparatea. representando el 8 1  por 
LOO de habitantes. Sigue Canadá con 
2.284.373 aparatos, ó sea 3 7 por 1GQ 
¿abitantes.

Los países europeos soa e as ficados 
en el orden sigaiacteiDinamarea, Sae* 
cía, Suiza, Inglaterra, Luxemoargo,

• t r i- • i

Ssnts Penis, á las siote y meáis.—En Ssn 
Pedro, á las oeho.—En la Magdalinn, las : 
Capuchinas .Sagrado Corssón de Je6ús y \ 
en San Joan de Dios, hay tais a de inedia |  
en media hora, desdo las asís hasta las f 
¿ooe de ls  mañana,—Sn la Colegiata, las 
Angustias, San Ju#n de loa Reyos y  C.t- 
cncUínoE. desde ]ae seis á l?.s diez. En 
lo? Hospitalicos, desde las seis y media á 
las diez de la mañana.

M isa oantada.—En Ja Catedral y Real 
Capilla, a las nueve y cuarto de la ma
ñana.

En San Ildefonso y San Ceeilio, a Jas 
nueve.

M isa de doo?.-E n Nnaatra Señora ds
las Angustias, San Justo, San Ildefonso y 
Ssntfc Mari* Magdalena.

Triduo.—En el Sagrado Corazón de Je
sús, a las cinco y madi2  de ia tarde, con 

del R. P. JoséM.s Orti

M é5ioo h e in ió lo g o  de Madrid
Se encontrará en Granada los d as 3,4 

y 5 de Febrero <n el Hotel París.
A  los enfermos de Hernias (quebraduras)

E! inmenso V f l o r  terapéutico que la vi. 
broterapia representa es conocido ce log 
sabios y personas ilustrada*. Los estudios 
con resultados prácticos por este moderno 
procedimiento, son de verdadera impor
tancia, causando la admirac óu de los hom
brea de ciencia La medie-ción tóx:ca, 
ayudada de la vibro-mec*noterapia, per
mite conseguir éxitos completos comba
tiéndolas Hernias, sin operar.

Este nuevo tratamiento lo presenta don 
Fermín Guerrero, Médico Dtrect-ir del Ga- 
bínete Hispano Americano, colegiado en 
Madrid, y  a su llegada a Granada recibirá 
los enfermos los dias 3 ,4  y n  d« Febriro, 
er el Hotel 5aris, durante las horas de 11 
a 1 y de 4 a 5.

Hay grandes gangas en géneros de í
abrigo que se venden baratísimos.

La forma especial de venta de esta l 
casa da derecho al comprador para : 
reintegrarse del importe de sus eom 
pras en todos los sorteos de la Lotería 
nacional, por cuyo medio pueda com- í 
prarse de balde hasta el Equipo de ; 
Novia. \

Pídase siempre el ticke de venta \ 
para reintegrarse de su importe en. los i 
casos convenidos.

Grandes surtidos en géeeros de ne- 
c-sidad constante para uso interior y

Eta!aí?,s marca ALfiálBRA
Los más superiores que a« fabrican, 

premiados con'42 grandes recompensas
industriales.

Cándido S á ea z  Lópos
Pescadería, 9 y  11.—Granad*

¡IN T E R E SA N T E !

• ® " f ° ;; exterior ds las familias y para el con- (s. J,) el euel ües#rrolt>ra el tema «Li = ¿_t j  _ ___  “ r
obrero cristiano».

N o v en a . —A San Sebiótisn mártir, en 
U^g esia parroquial del ¿*grerio 
cuatro de i a tarde.

— A Santa Pauis, en su igiesis, a las 
cinco.

—A San Cecilio, en su iglesia titular, a 
las cuatro de la tarde, siendo o¿ador d n 
Juan Sedeño Fernandez, cura propio de 
San José.

E jeroio lo  de ^Tia C rucis.—E í Santa
Escolástica, a la oración. En San Juan de I

; fort de la casa.

fá’S  I San José, Reyes Católicos, 25

Por no poderla atender su dueño,.se 
tra pasa en inmejorables condiciones, bm 
gran cesa de viajeros, abierta hace más de 
tres años, inmediata á la Puerta Real, con 
clientela de primer ord-n y rec nocid» 
confianza Es un negocio bueno y Beguro.

Darán razón, Solarillo, 6.

W * M o d a  k y r á n t t c *
V i s i t a r  l a  casa
Soler, tapicero

BEYES CATOLICOS, V U X , 87
Frente á la Gran Via

a id. urdciuu. oau juau uc 7 vuuieaurca, íaicü
Dios, a las seis y  cna to. En los Hospita; $ á® haya y  muebles en general.
líeos, a las seis y  media.

V is íte  de la, Corta de SE a r ia ,—Nues
tra Señora de ,as Mercedes, en San Ilde
fonso.

Comedores, Alcobas, Salones, CftBM 
y  muebles en general, 

a p r e c io *  aaa.6dJ.coa

K£ sa S&rU.x' si-Ls 
•fi» SíS y saS* «oisírríá- b*. 
.-a toda W>5cjra é MUerita

asedaría i  tods yrot*-
< 0 1 , sniáisíc. y tra~ - c.ií+.ia,
y >, úaSzs il or-

- a&n 4e

Z m m  DE MEESADOS
- Ŵfiónólga de granas.'
Granada 22 ds Enero ae 1S13

Trigo.—Sobrante anterior, 417 Guinea
les métricos.—Enriada, 102,-íotsi existen
cia 519.—Se vendieron 50 quintales sí 
precio ds 25,56 a 27,27 pesetas.—¡scariEoz 
451 quintales.

Cubada, de 28.79 ¿ 30,30 pea «tas quintal.
Haba2, de 20,80 á 22,72 ídem ídem.
Maíz, de 25.00 á 34/ 4.
S i precio ¿si trigG oeeiló «cas 11,25 

■ 72 pesetas.

Vino de cosechero
reza y limpieza en la e’aboración, toda 
vez que la uva ea pisada á máquina.

Precio d» I03 6 litaos. Moato 2,50
peaetas, y  sñejo 3. Litro á '2 í y 25 cén
timos respectivamente.

Bodega: Hállase á pocos metros del 
ventorrillo que existe al terminar la cues 
ta de la Laucha de Censa, ¿ ia derecha, 
se encuentra el carril que conduce á 
la Casería de la Huerta Nueva.

LOS IMS
Ultimas CGiizacuru.ts de estos afaaic&asz
Trigo recio á 26,70 pesetas los iü0 kiic¿ 

(á 48 reales la fanega de 44 kilos.)
Cebada á 28,75 peseta ios iuo mí.  (á 18 

reales fanega de 32 id.)
Habas á 29, 6 peaetae los 1GC ídem (¿ 

c6 reales fanega de 50 id.)
Garbanzos, de 52,€3 á 56,14 pesetas ios 

100 kilos (de 30 á 32 pesetas la fanega.) 
Avena á. 28,7 5?os 100 kilos ; a 38 .re»:*»: 
fanega ce 33 kilos.)
Maíz á 22,41 pesetas los 100 ide a  (52

reales fanega;.
Aceite A i91,7a pesetas ios 100 í-l„ (á íé

reales arroba da II y 122 id.)
Vinagre á 34 pesetas los 100 Id., (á It 

reales arroba de 11 y i j  id,)
Acido acético * 40,50 pesetas bombona 

de 25 kilos.
Leche condensad* 40 pesetas caja cor 

48 botes
Matadero

Ayer se camizaron en el Matadero pú-

Nueva casa para viajeros
denominada EL SOL

" * Albóndiga d i  y  43 
Establecimiento montado á la altura de

i

lüsyss-- 
!» » » w v

e»Üf-
&is«

a*
Í  eUc -'í-TilíSS, J 

sí óreme
los mejores, con el mayor confort y  como
didades. Habitaciones amp-ias par j fami
lias, con lujoso comedor y otro reservado 
para festejos. Precios económicos. Servi
cio esmerado.

i t

posea 1* práctica, U  economía y 
.ea que visitéis la eoberbía exposición de la casa el guato,

olicó § reses mayores con peso d* 2111 
kilos, *1 precio de 1,^0 & 2.03 cade kilo;

m :

=  ¿ e l  d a r m e n ,  z i i í i a o . ,  s
G R A N D E S  T á L t  E R E S  H F  p b ^  ! S T f r i /i

82 carneros, con 
con 85, a 1.6*.

634, á 1,84; 7 rastreo,

SAETERA DE m O O t t
Servicio de la plaza para lio|

r’sT&da. eiomoca.——.f sr* *1—, O. Nar
ciso fscobar Ruiz, comandante de Córdo
ba —Imaginaría.. D. Francisco Fernández 
Ezcay, comandante de A rtil;eria.—Visita 
de hospital y reednocimieotc de provir 
6iones, don Gonzalo Mezqui ReijoilQ, pri 
mer eapitán de Vitoria.—i¿3 orse.- de Su 
Excelencia el comandanta mayor pía- 
zx. Jasé Fernández.

Bensficencia í  Sanidad
SjíirUóLa Asociación íszzíc*?

1QSQ oe-miáü.
Axte&aoeke psrsoctsset’ «n *• Á ;'ío 

tamo 43 pobres.
Movimiento de petHación

Ayej 2 nacimi6nf. s y  5 tátune o '-5S.

En los grandes y acreditados'
_ alsâ aes k  tejidos

S e están recibiendo -issportátttaü remesas dejgéuerüs para Xa tamporada 
d s  invierno tanto de señora como d e  caballero.''

Late establecimiento ofrece á su numerosa elíeatela e-->!osal existesscB 
en pañería. Selectas novedades eu corte? d© gabanes y trajes puramente in
gleses. Estambres, Patenas, Gergfii, Viousas, Paños de capas, Astrakaaes, em- 
embezos, Capas confeccionadas y Pellizas.

Inmenso curtido en fantasías de laHa y  seda de extraordinaria novedad \  
para vestidos de señora. Gran novedad sn Terciopelos tornasol y  chiné. E éP  |  
pas, Peluehes, Paño abrigo dos caras. Paño, Manteletas y Píeles lana MagnL ■ 
fíeos cuellos piel reuard y  laoggofia. Todo lo que se desee aa Franelas piqué;. 
Armares y  Gr$nitó_a. Ahrigos eaafescioaaáos para señora, últimos modelos pâ ? 
rigjsases. Especialidad en género de pauto d e  lana y  aígodóu. . ;i.

No hay que dudarlo, para aovedadas y  baratura cingoaa casa como

El L£GN.~M83one$ 93, ahora Poeta Zorrilla, 33

SEBGÍÜM BE ESPEf f»

CIsemstógrafo Luí Edea
Qrsn cinematógrafo situaáu ea la Ürti 

Vis. Función por secciones ¿ las oc-h:, cea 
ve y cuarto y diez y tres cu- rto, exhibién- 
dos# ries pelíénlas, la oa tmors Luisita 
Requejo,

Fraélos.—Prsíesanaia. 60 cuntimos; m»- 
üás entradas, 20.

- .  Gran Salss Ferian?
g r a n  v ía

Películas cinematogr.-ñcas.- Mallsu eou 
su colección de ñeras.. — Preferencia 60
«éútWBíS,—6uttx<l» general 30,

«= =  d e  p r l z r x e r a * .  m  u p s r i s r e s  =  ==
Luna* biseladas, Lnaa  ̂on blaneo para aseaparatea, vitriaas, tableros de 

auebies, bazares y demás usos.- Grandes existencias en todas dimensío- 
se3.—Las mismas tarifas y  descuentos de las fábricas de Madrid, Barcelo
na y  Zaragoza.

Ss pigfgsa fas lenas tailgnas sanefeaáas, á prseles redueláos
Baldosas de cristal cara pavín-íntos, cristales estriados para lucarnas, 

cristales ie>orira¿, muKefiüa*, colores y  esmerilados, cristal porcelana, cris
tales lisos cmris :íett so todas dímensioaes.
_  _  _  — — —

ANTONIO BLANCO LOPEZ,—MESONES, J.04
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N o tas p o lític a s
Madrid 23

El programa del Gobierno
Parece, que la reserva qne ha guar

dado el Gobierno sobre el programa, 
ha obedecido principalmente á haber 
estado sofriendo modificaciones hasta 
última hora.

A'gonas se introdujeron en el Con
sejo de ayer.

Se afirma, que el documento dará 
preferencia á las cuestiones económi 
cas desarrolladas, con criterio de doc
trina, en los planes del señor 
rro Reverter.

Se referir* también al proyecto de 
mancomunidades, á la derogación de 
la ley de jurisdicciones, á las leyes de 
asociaciones y segunda escuadra, al 
fomento de las obras públicas y á las 
reformas sociales y  de enseñanza, en 
el sentido de la autonomía universita
ria.

Se habla en el documento de una 
ley de sindicatos obreros, del contra
to del trabajo individual y colectivo y 
de la reorganización de la iu&peeción 
del trabajo.
. Será objeto de otro proyecte la in
tervención del Estado en las empre
sas concesionarias de los servicios 
públicos.

Se declara, que el Gebierno presta
rá  gran atención á las aliauzaB y tra
tados.

Eq resumen, la declaración minis
terial contendrá un sucinto programa 
muy claro y de posible realización.

A pesar de que el Rey apruebe el 
programa en el Consejo que se cele
brará macana en Palacio, no se hará jj 
público todavía. fc

\ los acuerdos que se tomaron en la se
sión preparatoria de ayer.

A continuación pronunciaron discur
sos los representabas de las juventu
des conservadoras de Avila, Toro, Bil
bao, Lérida y Zaragoza.

Todos ellos hicieron protestas de su 
fervor monárquico, y ensalzaron al se
ñor Maura, su política y su honradez.

Prometieron acudir, ídcIubo á Iss 
barricadas, si fuese preciso, para de
fender laB ideas conservadoras.

Las clases conservadoras —dijeron 
— cuando se trata de pagar no res 

•i penden, dando pruebas de eiío ei hc-

Se atribuye esto, al deseo de con
sultarlo á les primates liberales.

R eg reso  d e l  R e y
E q el expreso de Andalucía han 

llegado el Rey y los aristócratas que 
le han acompañado á ¡a excursión ci
negética á Láchar y Trasmnlas.

En la estación han recibido á don 
Alfonso la familia real, el principe 
Alejandro de Battenberg, el presiden
te del Consejo, los ministros, los sub
secretarios, los directores generales, 
las autoridades civiles y militares y 
varias personalidades, entre las que 
Be contaban los señores Gareía Prieto, 
{Jullón y Arias de Miranda.

El deseo del Monarca de evitar mo
lestias á quienes hubieran acudido á 
recibirle, fué escrupulosamente aten
dido.

Después de saladar á la familia 
real, el Rey conferenció brevemente 
con el conde de Romanones y recibió 
)as felicitaciones de todos por ser boy 
su Santo.

Don Alfonso dijo al conde de Ro* 
manones, que el Consejo en Palacio 
podía celeb'fSrse mañana á las diez y 
m )dia, pero que si necesitaba despa
char le esperad» hoy á las die z.

D e G ob ern a c ió n
El ministro de la Gobernación, al 

recibir hoy á los periodistas Ies dijo, 
qne el conflicto obrero continúa en 
igual estado.

Respecto al descubrimiento de nn 
depósito de armas en Arribas (Nava
rra), dijo que se trata de armas viejas, 
que sin dú^a estaban escondidas des
de la ¿l ima guerra carlista.
' A sa m b le a  co n serv a d o ra

En el Salón Regio se ba verificado 
hoy la anunciada asamblea de jas Ja- 
ventndes conservadoras de España.

En el escenario se veían los retrae 
tos del Rey y del señor Manra, orla
dos con la bandera nacional.

Oeupó la presidencia él presidente 
de la Juventud conservadora de Ma
drid señor'Alvarez Arranz.
. . Abierta por éste la. sesión cedió 
lectura ó !as adhesiones recibidas y á

Nava- \ cho, de que trat ndose de un partido 
rico, tiene menos prensa que otros. 
Esto es vergonzgso.

Además—añadieron—á los perso
najes del partido les debe dar más el 
aire da la calle.

Los oradores fueron muy aplaudi
dos.

Hizo el resumen de los discursos el 
señor Alvarez Arranz, quien habló ex
tensamente

Expuso la situación creada al par
tido y combatió á los republicanos, 
dieiendo de ellos, que no tienen pro
grama ni ideas,

Terminó diciendo, que es necesa
rio acabar con la conjunción liberal- 
republicano socialista.

El señor Alvarez Arranz fué tam
bién muy aplaudido.

Después de la asamblea se ha veri
ficado en el Circulo conservador un 
banquete en honor de los representan
tes venidos de provinoias.

En ambos actos ha habido mucho 
entusiasmo.

L a segu n d a  escu ad ra
Se asegura, que el Gobierno tiene 

dos proyectos relativos á la construc
ción de la segunda escuadra.

Uno de ellos se refiere exclusiva
mente á la construcción de nuevos 
barcos.

El otro que Be llamará de recons
titución de las bases navales, com 
prende obras de carácter militar, en 
los arsenales de Cartagena, Cádiz y 
Ferrol y en los pueblos de Mahón y 
Ceuta.

Los ministros de Marina y Guerra 
se han encargado de estudiar la fór
mula para ei desarrollo de este pro
yecto.

El indulto
Madrid 23

El presidente del Consejo despachó 
__ esta mañana con e! Rey, ¿ quien in- 
t formó de los asuntos pendientes.

Después le puso á ía firma ei anun
ciado indulto por delitos políticos y 
sociales

Al salir de palacio manifestó el 
presidente del Consejo á ios periodis 
tas, que la gracia alcanza á loa deütos 
políticos y los cometidos mediante la 
prensa ú otro medio mecánico ds pn 
blicaeión.

Tiene igual alcance, qne el indulto 
que concedió ei señor Canalejas en 
1910.

También comprende los delitos co
metidos con ocasión de Jas últimaB 
'melgas.

También firmó el Rey los siguien
tes indultes de ú tima pena.

Uoo de la Audiencia de ValiadoÜd, 
que comprende á Andrés Ramos, Ma
nuel García Manrique y Santiago Mo
ran, que robaron ei día 28 de Enero 
de 1910, al matrimonio Bernardo Ya- 
lleeilio é Hipólita Rodríguez, atándo
lo, amordazándoles y echándoles en- 

|  cima varíes colchones, qne apretaion 
baeta dejar sin movimiento á los espo
sos.

Hipólita murió asfixiada,
El marido sufriójesiones que dura

ron 83 díae.
Otro indulto es de la Audiencia de 

Alicante, y comprende á José Gabal-

£ dóo, Pedro Tcrralvo y José Carretero., 
|  que penetraron la noche del 5 de Ene 
jj ro de 10JO en casa de José Tarraga, 
|  vecino de Villar y le robaron, mien* 
jj tres Andrés Requona asesinó á Tárra- 
í; ga que se había refugiado en la cua

dra.
Los restantes le ayudaron á escon

der el cadáver.
Andrés falleció en la cárcel antes 

del juicio oral.
E sp eran d o e l in d u lto

k Ea San Sebastián y Barcelona se 
¡ dice, que con motivo del indulto hay 
muchos españoles en la frontera, es
perando que se publique, para inter
narse en España.

Entre los que esperan se encuentra 
el eoneeja! del Ayuntamiento de Bar
celona Font. que fné condenado á 
muerte p >r haber intervenido en los 
sucesos de J a !io.

A m p litu d  de la  g r a c ia
El indulto general concedido hoy, 

es d8 gran amplitud.
Está inspirado en un criterio mar

cadamente liberal.
Se exceptúan únicamente los ata

ques á fuerza armada, los condenados 
que sean militares y todos les delitos 
que se conceptúen como comunes.

El decreto de indulto se publicará 
en la “Gaceta" del sábado.

El santo del R ey
Madrid 23

E n la  in tim id a d
La fiesta onomástica del Rey se ha 

celebrado en Palacio en absoluta inti
midad.

Por el reciente fallecimiento de la 
infanta María Teresa, se han suspen
dido todos los actos de corte.

Han acudido al regio alcázar, para 
firmar en las listas colocadas en la 
Mayordomía, muchas personalidades, 
entre las cuales se ha contado el se
ñor Maura.

E i p r in cip é  de A s tu r ia s
Cuando el Monarca llegó esta ma

ñana á Palacio desde la estación, le 
esperaba ea lo alto de la escalera el 
principa de Asturias, vistiendo unifor
ma de gala da soldado del regimiento 
de Infantería del Rey, á cuya prime
ra compañía perteneco el regio niño.

F e lic ita c io n e s
Han cumplimentado al Rey, por 

ser boy su día, los generales, jefes y 
oficiales de la Casa militar.

El Rey ba recibido innumerables 
telegramas de felicitación, contándose 
entre ellos de soberanos y jefes de 
Estado.

L a  c o m id a
E3ia noche se ha reunida en Pala

cio toda la familia real en una comida 
íntima.

iün S a n  S e b a s tiá n
En San Sebastián ba hecho un día

espléndido.
Coa motivo de ser hoy el santo del 

Rey, las tropas ban vestido de gala y 
los edificios están engalanados.

Con fondos de la eaja de ahorros 
municipal, se han repartido 1.500 ra 
eicnes á los pobres.

i  a  h u elga á s  M adrid
Madrid 23.

L os ob reros
La hue!ga de los oficios del remo 

de construcción, sigue igual.
Grupos de huelguistas se situaron 

hoy en la Puerta del Sol y en las ca
lles céntricas

En la Casa del Pueblo ha permane
cí rio reunida la comisión permanente 
de la huelga.

La impresión de lea obreros es, la 
de que el sábado puede haberse solu
cionado el conflicto.

L o s  p a tro n o s
Les patronos se han reunido hoy 

en asamblea.
En esta reunión han ratificado su 

propósitp de rqantener la intracsigen
eía.

Cuando después de la asamblea 
una comisión de patronos visitó ai mi

nistro de la Gobernación, á quien re
pitieron que mantenían su actitud

Aí sa'ir del ministorio dijeron á los 
periodistas, que reconocen quo el se
ñor Alba hace esfuerzos grandísimos 
para conjurar el conflicto.

Lamentaron, que los obreros ne ha
yan aceptado la segunda fórmula, que 
se redactó de acuerdo con loa vocaleB 
obreros del Instituto de reformas so
ciales, porque hubiera conducida, pa 
ra fecha próxima, á la jornada, que 
defienden los obreros.

En resúmen: el cauflicto continúa 
en pié.

I i l i c í a s d B  f ia r s e i iu
Madrid 23

EL c a p itá n  g e n e r a l
Ha llegado e general Weyler.

D eten c ió n  de “apaches"
Han sido detenidos tres “apaches4* 

franceses, acusados de robo.
Presentan el cuerpo lleno de tatua

jes.
E l b en efic ia d o

de la  Gasa d e l P u eb lo
Ha fallecido el cura Prat que fué 

beneficiado de la iglesia de la Merced 
y qne por consecuencia de diferencias 
con el obispo perdió el cargo, que
dando en el mayor desamparo.

Actualmente era protegido de los 
radicales.

Se le conocía por el “oenefieiado 
de la Casa del Pueblo**.

Mañana se verificará el entierro.
Asistirán á él los radicales.
E m barque de em ig ra n tes
En el vapor “Kaiser France Jo 

seph“, han embarcado hoy 1.250 emi
grantes catalanes, navarros, aragone
ses y riojalios.

Al zarpar el barco, la charanga de 
á bordo tocó las marchas reales de Es- 
pana y Austria.

El gentío qne había 6n los muelles, 
hizo á las emigrantes una despedida 
entusiasta.

fsrias noticias
Madrid 23

In form ación  o f ic ia l
La “Gaceta" publica hoy las dis

posiciones siguientes:
Plan de reparaciones de carreteras 

del Estado para el año actual y apro
bando el cuadro de distribución del 
crédito disponible.

Desestimando la rebaja de las cuo
tas de la contribución industrial solí 
citada por los pintores decoradores de 
edificios.

Determinando los deberes de los 
funcionarios de las estaciones sanita
rias fronterizas de primera y segunda 
c ase.

Real orden relativa al escalafón, 
ascensos y nombramientos del perso
nal subalterno del Museo de Pinturas.

Anunciando concurso para proveer 
una plaza de ajustador, maquinista y 
jefe de talleres, en el negociado de 
Obras públicas y dos piezas de ma- 
quinis’-as para ei Bervicio de locomo
toras en Fernando Póo.

Convocatoria para proveer quince 
plazas vacantes en el Colegio de huér
fanos de La Unión.

AcijadicacJÓa de premios y donati
vos de la Academia de Medicina, co
rrespondientes a! concurso del año 
pasado.

Escalafón del cuerpo de torreros dé' 
faros.

Bas.de  F e r r o l
Comunican de Ferrol, que al comu

nicarse al soldado protestante la noti
cia de su próximo indulto, se conmo
vió profundamente* prorrumpiendo en 
vivas al Rey.

—El operario armador José Pérez, 
se cayó por la escotilla de los ventila
dores de la cámara de la caldera.

Resaltó con gravícimas heridas.
—Dicen de isla Cristina, que el cu

ra de la  aldea de Redoqdela, don 
Juan Alvarez Reyes, abofeteó públi
camente al anciano José Angulo, pro
moviendo un fuerte escánda o.

El pueblo se amotinó, pidiendo !a 
destitución del cura.

Tnvo que intervenir la Guardia ci
vil.

Se temen nuevos desórdenes.
E i ob isp o  de S a la m a n c a

Eq el balneario de Basot (Alicante)» 
donde se hallaba para reponer su sa 
lud, ha fa decido el obispo de Sala' 
manca don Francisco Javier Valdé3- 

R e g r e s o  de fu erza s
En el vapor “Vicente Roda" han 

llegado á Málaga, procedentes de Me- 
lilla, las íaerzas del disuelto sexto re
gimiento mixto de ingenieros.

Las recibieron los generales, jefes y 
oficiales de la guarnición.

La expedición la componen 316 
hombres y 124 cabezas de ganado.

Las fuerzas se alojarán en el cuar- £ 
tel de ía Aurora, hasta esta coche, que 
marcharán á Madrid en tren especial. 

E l P lu ta r c o  da lo s  p o e ta s
Eu el Ateneo se ha verificado esta 

tarde otra fiesta del “Plutarco de los 
poetas".

Don Luis de Terán ha hecho la 
historia de Calderón de la Barca.

Don José Maturana se ha ocupado 
de Hartado de Mendoza, y el señor 
González Blanco de sor Juana Inés de 
la Cruz.

La num :rosa y distinguida concu
rrencia que ha asistido á la fiesta li- 
eraria, ha ovacionado á los conferen
ciantes.

L a  m u erte  de un p relad o
En Salamanca ha producido gene

ral sentimiento la muerto del obispo 
de aquella diócesis, ocurrida en el 
balneario de Basot.

El prelado pertenecía á la orden de 
los agustinos.

Regenteaba aquel episcopado desde 
hace diez años.
E l n a u fr a g io  d e l “M allorca"

Comunican de Palencia, que conti
núan realizándose eon gran actividad 
los trabajos de salvamento de los ma
teriales y efectos del vapor “Mallor
ca", que embarrancó días pasados.

Los golpes de mar han agrandado 
el boquete é inundado la proa hasta 
la linea de flotación

Las operaciones que se realizan en 
el barco se limitan á desmontar todo 
lo ú ti.

Se teme el rápido hundimiento del 
“Malí orea, pues el boquete abierto en 
el casco es enorme.
M a n ife s ta c ió n

co n tra  un ob ispo
Desde Val’adolid dan cuenta de 

haberse realizado en Pedrosa del 
Rey ana manifestación tumultuosa 
por haberse enterado el vecindario, 
de que el obispo de Zamora había 
vendido á nn anticuario el artístico 
retablo de la iglesia de la Cruz.

La actitud de los manifestantes 
obligó al alcalde á ordenar la suspen
sión de la venta, hasta que una comi
sión de vecinos je aviste eon el 
obispo.
A lc a ld e s  m u lta d o s . S u ic id io s

Ioforman de Castellón que han si
do multados el alcalde áe la Aldea 
de San Vieante y de otros pueblos dé 
aquella provincia por haber autoriza
do corridas de vaquillas.

—Ea ViUareal, J obó Latorre, hijo 
del médico y jefe de los conservado
res de aquella localidad, se ha Buiei- 
dado ea su domicilio, dándose nn 
eorte en el ene!!o con una navaja de 
afeitar.

El suicida escribió en el tapete- de 
una mesa eon la pnnta de la navaja 
mojada 'en  sangre, estás palabras: 
“Me suicido.—Pepito1*.

Después de herirse, salió de la casa, 
desangrándose.

—Basilio Roda, vecino de Traigue- 
ra, marchó al pueblo de Chert para 
pasar una temporada al lado de sus 
hijos, que se hallaban en este último 
pueblo, „

Se le ha encontrado muerto dentro 
de un pozó, en la calle de Valencia.

Se cree que se ha suicidado.
Basilio estaba perturbado,

En favor de Bretón
A las doce do la mañana de hoy, 

se organizó en la plaza mayor de Sa
lamanca nna imponente manifestación, 
para pedir al Gobierno, que nombre 
al eminente músico don Tomás Bre
tón. hijo de aquella ciudad, comisario 
regio del Conservatorio de Música y 
Declamación.

Concurrieron á la plaza para tomar 
parte en el acto, més de 12 0'-0 > r- 
sonai.

A fin de engrosar la maniíeBiac..*a 
y darle mayor fuerza, saspendier n 
sus tareas los obreros ferroviarios y 
los empleados de las oficinas, fábri
cas y talleres.

Los comercios se cerraron tamh:é^. 
La manifestación, á cuyo f.eute iban 

el Alcalde y las autoridades, recorrió 
las principales calles y llegó al Go 
bierno civil, donde el Alcalde entregó 
al Gobernador interino nn mensaje 
expresando los deseos del pueblo de 
Salamanca.

La manifestación ha sido modelo de 
orden.

No se recuerda en la capital nn acto 
tan graddioso como el realizado hoy.

U na d e s g r a c ia
Ea ana casa de la calle dei G'*rar, 

nn matrimonio dejó sólo á un niño de 
seis mese8,l amado Fernanda Lozano

La criatnrita debió hacer a', ú mo
vimiento, y á causa de él quedó col
gado de la cuna, cabeza abajo.

E< niño murió asfixiado.
Caando regresaron los padres, se 

desarrolló una tristísima escena.
U n  choque

En el paseo de la Castellana han 
chocado hoy un tranvía y un automó
vil.

Los ocupantes de uno y otro, lle
varon un susto mayúsculo.

Uno de ellos recibió una grave he
rida.

A la r m a  por un tra s la d o
En Jaca ha producido gran alarma 

el rumor que allí ha llegado, de que 
va á trasladarse el cuarto depósito de 
la Remonta.

El Ayuntamiento ha acordado tele» 
grafíar al presidente del Consejo y 
al miniafro de la Guerra, pidiéndoles 
que quede sin efecto el traslado.

Además se concedió un voto de

M on ed eros fainos
Eq Ma cía se ha descubierto u a 

importante f.-.ltiíie> ción (lo moneda
Ha sido detenido F aoeiseo P é r z ,  

qne rea'iziba ti-  cacases vi>j -h á M i 
tírid para e"»Tiprar p !*fñ

En e) pueblo de Aijenarcs, d on !e 
8' croe qa.: bay vaii<m cemp'tcn'li-^, 
fes biu practicado registros, r.u que 
ir fmetuonos

La po'icia da Murci3, de acuernó 
con la tie Madrid, trabaja secreta
mente.

E xtran jero
Madrid 23

E l  R o y  de  E s p a ñ a  á I t r  ' v .
Telegramas de Madrid, recibidos ea 

R'-ma, anuncian la próximi ida d>. l 
Rey de España.

La noticia ha causado favorable 
impresión y expectación grenéísima. 

C o n s is to r io
Su asegura en los circuios vatica- 

nistas de Roma, que en el mes de 
Abril se ce ebrará un consistorio para 
nombrar tres nuevos cardenales de loa 
que uno será español.

Eí Papa ha suspendido las audien
cias por hallarse muy fatigado.

L a  p o l í t ic a  e s p a ñ o la
El “Times" de Londres, publica 

hoy un artícu'o comentando la situa
ción política de España,

El acuerdo tomado por el Rey de 
llamar á Pal?.ció aí jefe áe una agru
pación republicana - dice el “Times" 
—marea e'r comienzo de una era po
lítica, cuyo resultado será importantí
simo y de gratas consecuencias.

Ei llamamiento de los señores Az- 
cárate. Gajal y Gossio, representa uu 
esfuerzo del partido liberal y un indo 
golpe á loa elementos revolucionarios, 
que ven, cómo van desapareciendo lo3 
resentimientos que esgrimieron como 
principal arma de combate.

L a  cza r in a
Comunican de San Petersburgo, que 

la czarina se halla en estado de bue
na esperanza.

Se espera que dé á luz á fines de 
Mayo 6 principios de Junio.

R e u n ió n  d e  s o b e ra n o s
Se dice en Berlín, que es probable 

que el kaiser y el rey d% Italia se

continúe en Jaca la Rernonta. 
Si.iX¡ea& así& & 9.

Corfú.

Huía sgg£T£ t e i a f i a
a  ABSOLUTAMENTE INDEFENSABLE PAEA EL VIAJERO ©

In s tp iíí-c io n e s  é - I t in e r a r io s  c o m p le to s  y  d e ta lla d o s , 
v i s i t a r  lo s  m o n u m e n to s  y  a lre d e d o re s  d e  la  CiU ' 

d a d , 's u b i r  á  lo s  p ic a c h o s  de l V e le ta  y  M u lh a e é rt, y  
r e c o r r e r  la  A lp u ja r r a .  M apa de  la  p rov incia , P la n o  de 
G ran ad a , C ro q u is-itin e ra rio  de  S ie rra  N evada , P lan o s  de  
la  A lh a m b ra , d e  la  C asa  R e a l y  d e  la  C a ted ra l. -  A rtísti-^  • 
c a s  é  in te r e s a n te s  lá m in a s  f o to g ra b a d a s  y  u n a  preciosas, 
c o le c c ió n  d e  T a r je ta s  p o s ta le s .—In fo rm a c ió n  d e  l a  y  ¿g »  
m o d e r n a  so c ia l , a d m in is t r a t iv a ,  a g r íc o la  y  fab ri^  
G r a n a d a  y  s u  p r o v in c ia .—D e s c r ip c ió n  d e  Jos rr^cxrzr— 
m e n to 3  y  la s  b e lle z a s  a r t í s t ic a s  y  n a  tu  ra lo s  y  d e  lo s  
te s o ro s  a rq u e o ló g ic o s  q u e  e n c ie r r a  e s ta  <2íU(i;«ad.

-------- - Tradiciones, leyendas y recuerdos historíeos ..
L a  o b ra ,  e s c r i t a  p o r  D- L u is  Secz¿ d e  Lucen.©, est&  

d iv id id a  e n  lo s  s ig u ie n te s .c a p ítu lo s . ' " * / '
In s t r u c c io n e s  é  I t in e r a r io s .—V id a  s o c ie ’, d e  G r a c ia 

d a .—T d e a  g e n e ra l  d e  la -P r ó V m e ia .— g e n e r a l  3© 
G r a n a d a .—P r in c ip a le s  c a lle s , s  y  paseos-.—L o s
g r a n d e s  m o n u m e n t o s : § e  s e g u n d o  o r^  
f e i ^ - G o i M t r a a i o n e ?  6 ^  ¿ 6 t á b l é s . - F á s e o  p o r
e í A lb ay zm .-A lre ííed Q ?ea  ^  G r a n a d a . - S ia r r a  N e v a d a .

E s t a  prececn^A  ín d ic e  p o r  m a te r ia s  y  o tro
p o r  o rd e n  alf&feetie*L

F o r m a  p re c io s o  v o lu m e n  e n  o c ta v o  e s p a ñ o l,  d e
p á g in a s ,  e le g a n te m e n te  e n c u a d e r n a d o  

c n t e f e  ' ' ~
f  v e t id e  e n  to d a s  la s  l ib r e r ía s  a l  p re c io  d e  S E IS  p-»- 

r i jo s o  r e m i te  p o r  c o r re o  á  q u ie n  lo  p ie ia  á  D . L u is  
S e s o ^ fé  L u c e n a ,  G r a n a d a ,  a g o m p a ñ a n ^  S fl l ib r a n z a  
© s e llo s  d ic h a  c a n tid a d ^  na**». 4 0  c é n t im o s  p a r a  f r a n 
q u e o  y  c e r tif ic a d o .

- -■ V ' - -•  ̂ I  .
* ’ E U G E N I O  S U S  l  eñando anba al coarto del señor los inqriiinsg! ¡Ssiud osñor Rodol-

1,1 I Bradamenti, entraré nn rato en el f ! — añad ó euedráadosa milita?-
í  n n  I f i r r f n n in f f  d r t H u it ín  S B3*d*ma Quiromántica mente y Levando á la peluca e lrs-i H§ mSl8F 0SüO rflllS i -  H iato I# noche, señora Sara- véa de la mano izquierda.
ÍUUP lüA M lüA lüü U u l  U ilU  |  fiQa $  e, en efacto, Rudolfo, que aún

165 I A! m archarse ei ama da ILvas § iggorábfe te d«i m»rquÓ3 da
|  áel neterio, dijo ice dama Pipelei: ¡ H^rvilie.

—¡Vaya na e-mpeso e« querer ~ 
hablar al señor Rredsmanti? ¿Qué 
tendrá qne decirle? Y  ál ?stá em
pañado en do verle. Buen miedo 
tova de que so  ce marchase le tal 
tí* Serafina, porque Mr. Bradamen- 
ti espera hoy á la señora que vino 
anss’he. No pude verla la  cara, ps- 
ro esta ve# no ss irá sin que me la 
ponga da manifiesto tom o  I t pt^s 
demita ¡del comandante de trae al 
enarte. jVsJiente tscaño! Psra en
señarle urbanidad y buenas mane
ras, le  voy á quemar la leña, qus 
es tset** como Escarie nn ojo. Yo
ha¿ó qcs es aenerte de mí y  áe ls»s f qc» log rmid©, ademáis deis*señvri-

—No hay para qué deciros—re
plicó madama Ssrsfiüa-rqaa cual
quiera muchacha debe ¿srse por 
muy contenía esa servir en une* 
tra  case, y solo cn t perversa come 
Lui»a pudo babores perdido, é pe- 
g jr  del santo ejemplo y de los eoa- 
aejo> ds Mr. Ferrand.

—No ¿ sy  dada. Vivid segura d® 
que si oigd-hablar ehí da ua& 
muchacha co U  que buceáis, oe 
la envía: é.

—También es advierto—añadió 
Olí dama Ss?afiss—qns Mr, F«-

desearía qa» la sueva criada

—Basr.os d ú s madama Pípslet, 
dijo al entro?.—Te ago que hablar 
á ía señerits Alegría: ¿está en csfi8?

—¿Faca no habí* de eetar. si 
nunca sale? ¡Pobrsciilal No aeja 
un instaste  el trabajo,

—Y qué tel is  mujer de Morel, 
¿«e v i restabkcie 2dc?

—Sí, ssñcr Rodolfo. iCarambt! 
Herosd á ese p retseto r d© quien 
¿bis agente, ella y  sua hijos as ha? 
lian tan bien que nada tienen que 
dessar; eetáa somo el pez en el 
sgsa, y no les falta ni fuego, n i ai
ré, s i  buena sama, n | un» paraosa

j»0 íq v t ' c5 familia, per quo ds ece |  doce francos. jMiatrablei p e  poco |  fcs Alegría, que sin  dejar de trabe
hiedo carecería íK  pretexto para 
salir de case y correría ^5^53 9B‘

la sirvieron Ua ida* y las vssidas |  jar cc-mo una horm jga, so  ios pier-
t- 1  ds de vist* u s  soí'ó momento. Yy la bst» rclg -b ran ts. ¡Ja, ja! Ps- 

aijs. ¡Sí, voy 
Pero ¿quién ea

triste -  dijo Redolfo.
—iCámo ha de eatsr, señor Ra 

dolfsr! ¡Ya*® ve, eon el matido lc« 
co y Luisa prese; Lsi*&, que era 
su brazo deíochs! Soa golpes te rri
bles nar^ familia boa ada. Va: 
m ee,bada Voz qu© pienso que la t & 
Sarañas, el ama d© llaves d*l nota-i 
rio, acaba de deeirms herrerss cos
tra la  pobre muchacha... A bo ha 
b?r tenfdp necesidad <£e htc§rle 
tragar el angaolo por ciertos m oti
ves, no gs hubiera quedad i así si 
28gocio; pero no convenís tim ar 
una jarana por ahora. ¿No taya el 
atrevimiento de venir á preguntar
me si conocía alguna muchacha 
p re. raem plaiá- á 'L u is<  ea eása 
del tuno del no ario? Pero ¡iá  qué 
tretas so valen esos avercrl Quiere

j fe>5g-a¡ib— .
al castigo del y  m ientras I ¿Ea aquella miíeria? ¿Ea
qu§ b»k madama Pipelet, fué |  aqueja verdugo? 
modificando allá en au mente al pv> 
pal que hasta entonces había des
tinad? para Clceilía, inatrumsnto 
principal dsl justo castigo quo que 
ría imponer t i  varé ego de Luisa, 

—Estaba bien eegurs de que 
pénsarisis come yo—continuó ma- 
ds-na B ipalet—sí, lo rejito , quie- 

! san u sa  muchacha sola y daeam- 
parada para ocreensrle el salario; 
ssí es, qu8 antes me dejarla deso
llar viva que darlas neticia de nin? 
gana. Además, no saasseo á ña
dí?; y * i GoeoeiesVá alguna, le di

oses de i mi ido-atrsdo esposo, con - ta l que 
-f sea honesto el motivo.

—Per© al fin es uná eóloeaeiótU l — ¡Afe, madama PLpélet!...
Si la joven de quisa es hablo no I —Eatonoss lé  -meteramos gato 
efttá contenta en la  cesa, pedrá sa- por liembre, y. no  sabrá maldita la 
lir d&ntro de algún tiempo; m ies- / ecsa. Figuri&s que es un niño da 
tras tanto, ganará para vivir, y és- ; «sis méseíí p a ra 'd is tin g u ir  la  ino
taré libre de ee® cuidado. < cencig. á  i la  malicia.

— Ahora que es he desengañado 1 . -:T éago  go£ fianza en vos. Es-
based lo que gustéis; y si á pesar ju ch ad.
da cuanto sa he dicho haUáU/bu?- ¡ — ¡Jesús! Mi rey de loe inqnili- 
s a s n  era  case, el t  snaps "os á»s- ; hos, mandadme come á una ©sola- 
engañará, p o r  ofcrq «ido, t i  h sy  \ va. Vamos, abrid vuestro psebo. 
qu# ir costra el notario, también ¡ —L a muche-eha da que os habla
hay algo á ku favor; pues aí bisn ; ha comsfe do una falta...

nada meaos que una huérfana vieie, madama Pipelet?
^  •“ * f í a o  í  0  cVv¿*« Ca V> A U  A «TiÍ 9  . <"T . .

, . . es avara como nn perro, ti?co cc^ j — Y t entiendo. ¡Si yo me h-^bie-
U3 qus no i* metiese en semejante  ̂mo 35  gsno y beato sema un ss» ’ sa eassáo eon Alfredo á los quin 
purgatorio, ¿ino os parece que tsn* g ^ílstán, sn  cambio ss hoersdo ha*- • ee, las hubiera cometida á Cénte- 
go razón, am or Roioifc? f  t& más no poder. Da poca soldads, ' nares, á millara ! Porque aquí doa-

—¿Qüaí-eig t;&g®rj2 e un gr^a eer^ |  pero la pega ¿ toes teja; y  sui-qae i de me véia, era una pim ienta. Afer-

íadas^ssbéis po? qa?, «rñor |  —¡V aja una pregenta ooíos
Rodolfo? Porque usa  huérfana ú n -  I

Ver ¿ ese padres y distraerse-. Pero 
óo vayáis á psnaar que lo haca por 

lu?go si médico ñegTC haYSDÍ-lo es o, no, señor; lo q¡ue quiere o*

no taaiendo
7*

p&risntes ni deu-
S;£dam am ¿n-

¿Estey llena de curiosidad, y

éo  vueitrs p srts  á visita? á la mu 
■je? de Morel. ¡Ja, je, j«! Cuando 
me eché á la cara semejante cner

do*, teñiría, menos pretextos pera en verded qss no es culpá *£ja, J  vo, dije p i r s  mi: “E*te es sin 4ud* 
-  '■ '  " ^ ' higo da este 2 lo? «srboseros, y pD8-*»Iir. Esa desastrada Luise hs de- psrqu? s i fin D¿cs me 

do á Mr. Fsrrsmd lsccíón qns |  mede 1 su im sgsn y ssm sjsssa. Ea 
olvidarán ten  pronto: por esta l u s a  pslsfcrs, es mi genio, y á qa-en

* >

por
*»zóc ge ha hsehs tan escrupuloso 
*ñ e a ts r ia  de criadas. N s ee de ex
trañar, pues ec-mr.ji.nte e-cándalo 
en usa ese», tau  /eligios»- ¿¿mo li. 
fiúestr»... Vey», h ssta  la noche:

Dios se la  d ó San P a iro  ss la bsn 
diga. Paro «s me eeu*?e una id¡-.s 
pera saber si xombr» de ssa indi- 

y la  voy á pona? en plasta,
¡ J e iú i ,  quién vícae nqai! El rey d s ;

de Sc-marles eí palso a is  mancharse 
ís  fitsac1*. Pero ei celo? es lo de 
menos, con ta i que ssa fegcp médi
co. Dio ona bebida á la mojar de 
Mc-rel qae la  alivió inmediatamen
te.

—¡Pobre mujer! Debe «*tur muy

airypar una muchacha desampara-
! da y que no tenga quién í§ ^j;ónss- 
j», para teesría de sa mano y darla 

; la soldada sus quiera. gNo es ver-: 
dad, señor Rodolfo?

— Sí, eso es —contestó é;te algo 
distraído.

Al sabsr que madama Ssrefitu 
buscaba una huérfana para reem
plazar á Luis i  Gomo criada de mes- 
s ita r  Ferrand , creyó Rodolfo qae 
pyr ut« Qitdlo eoBMguida acaao

g la comida a* muy mala, no ha  1 pe- f fcun&áamésta, ía  virtud de P ipsfrt 
. |  ligro que haga daño, porque ta- j apagó mi- fuego»; que si no, hubie- 

, . - t . .. .. H seaor Rodolfi» ¿No sabéis que m© 3 dos los días es igual. Finalmente. \ r¿  hecho lccura por les hombres,
ara  menos motivos ds ssa r para § cebaría al fuego por astviroe, que f  ec una casa donde es preoiec t  a : \ Quiere ásciros con esto qus si no

ms instaría en un horno cal ente, v bajar como un eab*íla y ao levaa- | he, cometida más que ucb’ falta,
en una caldera de aceite hirvien- ( tsy Iqs ojos de la tierra; mas no gc- t pueds «apararse Is  sam ianda. 1
de? No tenéis máa qua h^blar^ «o- « rre en ella una m uchacha el peli- \ — Afíle? áspero. Esa muchaefes
ñor Rodolfo; ya cabéis qus mi cpra- u gr© de a i  asdar en males j serv& en A lem añis en ia easa de
zón ¿s vuestro humilda esclavo, y — ----------
que todo, todo ¡o haré per vos, eon 
tal qus ne exijáis que juegue una 
mala partida á mi Alfredo.

—To'te manos aso, madama Pi- 
palet. Voy á da-iros ío quo pienso.
Tengo qus qaioaar usa ' huéilsoa, 
que so  ¿5 do P*?Í3 n i ha catado 
¿suca e s  la eapiEftl, y  quisiera que 
la tomaie par criada Mr. Farrand.

—jAvtMaiUl M« dejáis it^a it» ,

pases. Luisa... fué usa  cfisuaiidad.
—Madama Pipelet, voy £ eon, 

fiar un secreto & vussfc'e honor.
—Os prp_m«»o sjaardarls esmo 

una muerta, á fé de Psmona Gáli- 
m sid  de P iasie t. ign cierto como 
hay  D iss en el cielo y como mi Al- 
fr«áo viste aiempre da verde.

—P«? o no hay  qna decir nada á 
Mr. Pipeíft,

—Oí ¡o j i ;«  sobre U  cabeza de

una parienta mía, cuyo hijo fuá 6l 
cómplice de su falta, ¿Compren
déis ahoi a?

—¡Vaya si lo sitiando! ¡Como s i 
ye la  h a b ’era cometido!

—L a madre da.pi ió á la esiaás; 
pero el hijo hizo la  locura d» dejar 
la casa paterna y ven irse  eon ella 

| á Paria.
—Y» se vé..< casas de la juven- 

! tad.
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.. i *  = S ^ i i d á e s p ^ I ^ j m o e O á e ^
»as«u l&a graTlaeleu» da JLbaeria y  Crataada

® .  M l f p a e l  © a r e l a  t a r i f a . — M © s © E © g  6 3 .

S ara  T o t o t a i a t e  ? a t u r e s  c ría te o s  s :
L-Ac A rrh m a i ■* N udm m  - Thiocol y  Bálsamo de ToM,

© 1 9 7 0 0  p e l é f á s

n e i p a X é s  F a r m a c i a s  *t© G r a n a d a »

Agenda de Bufete jj
C O N T IE N E

KEM0SANDUK1 A A poda  Lgíiiaría
LIBRO DS LA COÜPRA 

|  qtio sua’.Ieno 355 minuta» 
\  y mía tío 700 recatas- 

Explica*' itíu tíe io’- gviío; 
ea 1-3 mentís d iáritt. — 
Agenda para anotar al día 
Ies gastos (!<> cecina.

P R E C IO S  
En Hatírití, 2 posotes. 

En Provincias, 0,30 n¡¿8.

[ \  VAnx
b. eso de Partionlarea.

Prr-t'énno libro do 
|¡  notSB, • lividiuO por 
|íiiií;<i, c ía  interesar.- 
X? ix-n dato» f.obro Co- 
f  n  eos. T elégrafos, 
Fl Teléi'oñor. tranvías, 
jj; . r.n ̂ ajer, etc.
;;• ;; iu íu ler.iftdo  e c

■ ■:••., cor. bolsillo fn- 
j • ri^r v porta lápiz.

—  rrrjy.ClOS —
v »,• >14 D E I D 

L (, i---'«£C 61
-• ■ . .  l,¡>C?t«.

a-lera •• ;j. .•. 3,03 »
I  J r|-. ,.fi ota ct>

'  -. ikr.o . . 2,00 »
• ' Ct tartora

- o;. 8 ,50 s; t
V.n Prevínoles, C,50 más;

Diario en blanco £ 
para anotaciones de P 
ingresos y gastos , | 
con importantes da- : 
tos, muy necesarios * 
en oficinas de Banca, 1 
Comercio, p a rtió u - ? 
lares, etc. i

Cuatro ediciones C 
económicas. í

En Ha-Jrld: 1, 3.,E0, 2  f  
y S pasotOí. |

En Provínolas, 0,50 m&9. f

Cuatro ediciones j¡ 
com pletas. ■■o ¡

En Eadriá: 2, 52,50, a 
y í  por atas.

En rrovícc’ae, 0 ,50  mis. } } .  Er. Provincias, O.EO máe. .11 U u a  p ese ta  e n  te la

v e n t '  so, Fcrniúlr.r.'.j i-ndar- 
e no y tí;erio r.e vislís.

C O N T IE N E
i Diario en blanco 

éi ] xre lss ftnoív..
!! .M Ítcu '-rc". — «

p .r., i<-» rrnzné. » «*•',

11 M* n»:rú:; ¡:;,n da *«;rrt péu:;i:a Uiédico.quii é- 
jí ir;-a y oK'tcr - 
¿ torino!-.'.' »o. - 
I v coutrarcaei»’
j t'ns útilia i  •
I farm acéolic;*  y v-. 
f narie», etc., ct •

S ecciones especia- 
Ies pam  a n o ta r  v isi- 
ta s ;s e ñ a s  ú tile s ; gas- J i  
te s  é in g reso s d iarios, j! j 
y  c u a n to  so n eces ita  i;, 
para  1 ¡ovar ordenados 
y  s in  tr m o r á  r¡ue se  i 
o lv iden  lo3 niúi tipien 7 
a -u n to s  en  q u e  so  j 
d e s a r r o l l a  ia  v id a  | 
m od ern a .

O a , p I t a , X :  1 2 . 5 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s
Tü2!©?!S8 áo vggo’utosi oa E esa in  (G uipúzcoa), de tur binan, m aquinarla y  oalde rería e c  E atazo  

(Í.Siaea), 5  ü e  ooastruoclonea on goaoral en ISadrlá, Q ljón y  tilnores, . ' ^
S 32?a3̂ iH o so e ia l:  B ilb a o .—O fic iea  cen tra l:  P rim , núm . 5 .—ESafirld,

Ls. fá»Tica IL,^COH5TAW OIA D E  D IÑ A SES, pertenece á  estn Sociedad, y  acaba de montarse de nuevo, 
c otada de los maydras perfeccionamientos y  adelantos modernos; construye toda clase de maquinaria para minas, 
c ¿Idérssde vapor y  depósitos de todas clases, prensas hidráulicas para extracción de aceites; puentes, armaduras, 
vigS3 erm£.das5 columnas y demás, efectos para construcciones.—La misma fábrica tiene un almacén completamente 
5urti6o de toda clase de hierros, aceros y demás efectos también para m in as.-P rec io s  s in  com petencia.

*DLtíMrs0 á D. Diego Caro del Castillo, Administrador. DA CONSTANCIA, (Arraysnes) 19 y 21.—Teléfono 
1 i,l--Ll"íAaSS. ^ ; l' ©
A é  P S E eU P Ü E S T O S  ® CATADOGOS 8  P S 0 Y E C T 0 3

VAPORES para LAS AM ERICAS
S A L I D A S  D U R A N T E  E L  M E S  D E  F E B R E R O

(S ilv o  m ocliñcaolcn)
P a r a  B u e n o s  A i r e s  d i r e c t a m e n t e  

D ía  3 d e  F e b r e r o ,  e l p a q u e t e  i t a l i a n o  C A V O Ü H  

P a r a  S b u í ü s  y  B í s e n o s  A i r e s
D ia  11  d e  F e b r e r o ,  e l  p a q u e t e  i t a l ia n o  T O S C A M A  
D ía  16  d e  F e b r e r o ,  e l p a q u e t e  i t a l i a n o  S a n  G i o v a i m i

(T ene segunda clase ademas de primera y tercera).
D ía  2 5  d e  F e b r e r o ,  e l  p a q u e t e  i t a l ia n o  H I E N A

Trato inmejorable.—Alumbrado eléctrico. -Pany Gama fresca y Vino todo 
el viaje.—Comida abundantísima.—Médico, Medicinas y  enfermería gratis.— 
Telégrafo Mareoni psra comunicar desde aba m»r coa otros vapore-1 y  con 
la tierra.—Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos 
por carta ó telegrama, que se contestará en el mismo Sía de su recibo.

P re c io  d e l  p a s a j e  e n  3 a c la s e ,  175 p e s e t a s
Para más informes, sefidase á

é u & ñ  C a r d a r a  é  H i | o s 9 A g e n t e s
C a l l e  R e a l .— G I B R A L T A R .

b a  a 
fcícu] 
co in  
la s  1

1 Et. Provlaolas, O £0 » aj.

idioma francés
de mismo, por experto pr, fe or y 
cod arr-glo a las prescripciones de 
la Academia Francesa. — Precios m¿- 
oicos. —Pí^ra informes, Piedra ban-

I k a a a q u e  Balíiy-Bailliére
ENCICLOPEDIA POPULAR ILUSTRADA

-=  P A R A  1 9 1 3  = = = = =

P E  Q L O R H I D R O - F O S F A T O  D E  CAT.
J?r623.ia&a sa varias Es 

i q?eelént5 composición y perfecta 
v í^- R m .1 Á¿¿áémia de Medicina r

¡iones
. dosificación, es la  única apro-

___  y demás Corporaciones médi«
c ^ D se lecéa^ n ás  en tos easos de Asaemia, C lo ro s is , R a q u itis -  
Eio, I s s p s te z ic íá , C o n v a le c e n c ia , e m b a r a z o , f„tc. Podaroeo 
reeonstiSayenío para laé ísíLGres diírante la Lactancia.

Ai T.ct jusyor F a r m a c ia  «?• P u c h a d o s ,  Plaza do la Lanfij 
V ,.~ l a c e n a .  De venta ea i<5 p r in c ip a le s  f a r m a c ia s  de Ee 
p áe .

Sesrvioio dirosto, siia «sca-ss, para 
lasajeros y  carga, entre Baroeíona, 
ilmerla > Malilla, por el vspor Eduardo Pemánoez Rivera.—Ae 

oíi-ece 1 público ea general para 
cna- tos traba 03 concernientes á su 
profeiión necesiten. — Especialidad 
en cortinajes.—San Juan Baja, 1.— 
Granada.

Salidas da Barcelona, miércoles.
Llegadas á Almería, viernes.

sábados.S alidas de Al;<n exí a ,
Llegadas á Mblüis jdorsingoB.
Salidas de Malilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona,.viernes.
Consignatarios en Barcelona: Sa

lares Donianaeh y Cert Hermanea, 
Paseo de Colón, 17 y Merced, 20.

Cou8ignat2ric8 en Uolilla: Señor ea
David J . Meíul, aucosores Hclúl y
l«T y ,.

Consignatarios en Almería: Seño* 
(es Hijo de Bícardo Jiménez, S. en O. 
f  aseo del Prineipe, 73 y 7B.

NOTA.—Este vapor tiene estable- 
Sida en Almería una Ágeneia de re* 
Sxpediaiones para hacer seguir ft 
Barcelona v i  Malilla las mercancías 
q u e s e c í S a a  ¿al iatorior, 6 rice» 
veist,. é

. 0 iÉ A .—Los Jofee de lae esta* 
sisa«  ¿9: Sur, quedan «margado* 
¿9 trasamitir íeiegráficameats d  
CeBSígnatario ¿e este vapor en Al
mería., para que se  reserve psz&oi i  
Barcelona y  á Melffla á  1*3 e a ^ é f  
vfejsros qae lo aolieiten. 9

¡lasa de copiasm m  i  IA Q üINA ^ S S . íod
' p a s a o s  í ^ L x j - ^ r  

Dirigirse & L. A]bst>f>y, piara de la Cebada- 17 3.° i

vicio fijos, rápidos y áiraeíos ios dias 2,12 y 22 de nada mss pe-i ; 1 
9 « to 's s  ¿I,üBKlA.' p a ra  &i transperts da pasajeros, con destino a

H & A ñ lh , x m V Q V A Y  Y  AM, ©JSMTIM&
-o;.-, ios megnificos y aodc-ruos trasatlánticos, de gran fcnslajo, dos héli 

y tílé»?sfo sin hilos, SOBSiGSA, PAMPA. PASÁSA- PLATA 
'  VTá  y  VALDIVIA

S S ©  PÁGINAS DE TEXTO, 
tofinita variedad de aríic

3 DE § = m ®  GRASADOS
12 páginas ea colorea.

Visiten usfsdss
tablecido en los bajos dslH otsl Vic
toria, que quedar n muy ccninl ci
des de esmerudn serv ció t e esta 
cas;. —Puerca Beal.

V e r d a d e r a  g a n g a
Ss eníe un tstra-xtí n  gal, tspL 

cería d ; seda e 200 pesetas. , 
O ^án r.zóu, Moral de la Kagda-

A B A S A ;  S ,  j y - M A S B I D

-S 7 2  v a S a o s Q S  ^  a a ^ í s ^ c - s s  y  e5!?ga p a s ^ i c i -

p a c l ó r a  a l s s o S E s ía g ^ s s í -!:© e n  e l  n ú m e r o

8 4 J 5 I  p a ra  e l so rte o  d e^  ss& z s s r
aldiá de Aimsxís Si 1.® do Febrero áe 1913 pars Santos, Moatovideo 

y ííusnos üiree
tm m

-  Pié, da ia  Ta*- -
-■<js:3 -.ao buen© y  bKik¿¡ t 
« tjgríb ies, praei^,¿^9 -

Su condyna está ?L-oI:<Jh. Hoce •usses ?e !e ánflr¡ríó f.n ios periódicos y V. no se ha ocu
pado en m¡ 'iberínd: no-es tarde, pido nuesf.-o tipo de pon lilulado •• Citoria LítjoA,; quedará 
usted su ultimen le satisfecho ai encontrar lo* que V.jn.ecesita y V. lo recomendará á otro 
amigo, ruedo citarle personas^prclribidaade dicho, articulo; hoy se admiran de- soportar 
grar, cantidad sin el menor inconveniente. Los señores Médicos cjuc- io conocen lo consumen 
y  lo recomiendan por su higiene y fácil di^estión.'bicha clase contiene del 2í  .al 50 por 100 
menos de almidón, que lo corriente para c! 00 por *00 qué rio io conocen, no pueden apro
vechar su.importancia, sin embargo el médico lo reconoce.

Recomiendo a los epilépticos que *0 pueden comer ei pan con sab-manden una nota de 
su domicilio y cantidad que necesitan a está su casa, que tan pronto haya número sufi
ciente, sé fiará una operación, por la cual podrán comerlo en condición especia!. Mientras 
no sea de esta forma recomiendo no lo coman, pues no es posible hacerlo en buena condi
ción en piezas sueltas. • .

E l  m e jo r  p a n e l -fie fo sas?  es ©1 ! D I M E E . O  B A R A T O
£¡k " |í■ ; Préstamos hipotecarios al é p c -

S h  I ICOanuii sobre toda ciase ds imr

E’o d iá lo  G2. cod.cc lo s  E a '-a sc ss . ¡ ge adelantan fondos psra levaa-
I lar hipotecas de pré; temes caros 

___ para c.ompr¿s, dehesas y  otras fin-
! cas, y  p ira  coítar pleitos. De ó.OüO 

La ea*a que mas p>-ga por ero, pesetas en adeiv.nte, smorí-zabíe en
plata, p'a.ino y teda cmse tL: alba- 2u anos a: 3.80 por LOO asui*.
jas, es Beyes Católicos 30, piateria. . uiás informes, cirigirse a
— ---- - lo a  Antonio x rescastro Navas, en

a, cabe del Caux número e.

Saldrá de Amerlí el 12 ds Febrero de 1913, para Río de Janeiro, Santos
y Buenos Aires.

3síc-2 vapores simltírúnpssí.jfe'23 Cárisra da IX 2.a, 2.a ¿aonóal-oa ) 
ciz.-.a. Ls-dondo breve aséala en DAEÁB {Césís^c f*iries). .parsV^ba;. 

;.-.'ciáe is  car fió--• y iiando ia -¿crséi-ís'' 52 ̂ bsbíé''' daL 47gÍS d é 'l t

Los diabéticos manden su domicilio y cantidad que necesitan, tan pronto haya número 
suficiente podrá V. udquirir ia clase que V. puede comer. _

Estómago sano. V*' ííene su estómago fuerte;, sin émba-go, dehe V. de preferir pan 
nutritivo, sano y de fácil digestión.-Pida V; la clase de pan ¿UJoria Flor», que elabora esta 
casa y que su consumo e s  « uy  extenso, io comen las personas que prefieren buen pan. .

Esta casa elabora un tipo de pan B, idéntico al de.Alfacar, su higiene y fácil digestión 
no cabe más.- Pruébelo. _. \

^ . d v e r t e n c i a - .  -  F’íjense las personas que comeé nuestro pan «Gloria Flor», en el 
seiio que dice: «La Gloria»>'añ dél Campó dél Principé, José Raya/ cla§e primera. Porque

Urt&ífLr» polares en Grr.naca. pró- 
¥ 6 0 0 0  zimos Puerta E cú , á 
propósi o para altaz cenes ó Cin:ina 
tógrafo. Razón, Pérez G iües, 4 y

h s ,  m i Q J Á N Á
P S I 3 C I Í S ,  1 .

- La cssa que presenta m¿ycr siu- 
tido en iuipe-mecb es íngie¿eá y 
otros muy baratos p*ra ob eros, 
abrigos y trajes para niño, pañería, 
Lneria y otra ir.Uuiaaí da éiücuios 
que se realizan con gran reb>js..

* m m  Biai m m ^ t
-Mseones, 82,—Grausdé. -  Graa s¿ 

4» Bslojeria y  F tatíiíf& .-Toá^ 
’;5S asjííBS'taarcss éa Sslojesía--^;

I '. : . . ; ; :  r

tengo lina clase inferior, que ¿¡ene otro' .cello ~en da forma siguiente: José Raya, l.GC
gramos.' ‘ s*

Puntos de venta para nuestyo «Glorie Lujo»-" Pj?¿2 ¿e la. Trinidad, al lado del Caf;
C a lie re  San Matías. 20. Calderería,.44; y en ¡a fábrica; además, se reparte a domicilio. « i !M úñ i a r p i f i to r f e i^

Mariínc-z .dr¡gC3t i .—Ls.íner¿ás y sá .
qosstruecióa sa- to¡>5s ios 

bajo3;--Pxecíos reáü'cidcc.'B9ea|^ 
ral'K srváes, 21, (¿nté'8 g 's e n té ^ ’
lee), >5 y . :■ . 1 ;

i i » .  m m
Oélebrss píldoráfl psra ia segura y  

sompists cníaeión'paraSas¥ s ® é r - © S A ? t
S  s s^ aS c»  *2p'áS«í" Eníerincdades Ssoretas ^ r r r r r ^ r r r r w r m ,  

& m .  w  S a á r t t ó H p
;lü a a  A lcaiás A v a ra  

‘ SVfi?i6g®.ás'8st!!i E B fcaay te i i í  
afíada fosé», ofrece d ls s  áre*. Vi** 
jsw »qse ericont?a?¿2én encasa, ba*»'.

l á i n i
« l á i r f M r a  l g | f e - i á i i

t f O  D E L  F E t N 0 I P E , ; i 7  T E L E F O N O  G L O R I A

1S M H  R A Y ^  R G f v I Á N
Cn62Í*sAO fiSos de ésito y soa&l 

^sombro ds losénfermos que las em- 
¿lee.n.- principales boticas, á30rea: 
iba cija, y* sa remiten, bo? corroo á 
tó d ^ p s rté s . - 3Tfl I4';- 

Lr eorreapondeacia; Carretee, 40 
Madrid; ~r- -

En Granada/ 'Farmacia de J . Or- 
lia Pajasen, San Jerónimo, 13.

» i i i  ÜEFlMStlM 111 CxMAfÁ»! se lincea con la may^ 
íos econémicos a los de más lujo .:

lo  v€ ©  to e m itd »  y  @ I© g a a t@ »  mmémimm á l t l mmjS lS S 8t l # C I

argoa .pueacn- nacerse en iris 
a y de la noche en los Tallare n u n i


